
AMBEV ESTÁ 
HABILITADA PARA 
PATROCINAR 
O CARNAVAL DE 
NATAL EM 2014

4. RODA VIVA

14. COPA 2014

R$ 2,00

Ano 4
# 1300

Natal-RN
Sexta-Feira

31 / Janeiro / 2014

www.novojornal.jor.br

SE CURITIBA 
FURAR, NATAL 
ESTÁ NA ÁREA

PREVISÃO É DE 
MAIS CHUVA 
PARA O FINAL 
DE SEMANA 

FERNANDO 
BEZERRA É O 
NOME DO PMDB 
PARA GOVERNO

DECRETO DA 
BILHETAGEM 
SAI PRÓXIMA 
SEMANA

SINTE MANTÉM 
GREVE MESMO 
APÓS CORTE DE 
PONTO 

Após dia de chuva fora 
do normal que registrou 
60  mílimetros de volume e 
provocou problemas no trânsito,  
previsão é que o fi nal de semana 
seja de mais água em Natal. 

PMDB coloca para análise das 
bases do partido o nome do 
empresário Fernando Bezerra 
para disputar o governo do 
Estado.  Ofi cialização, no 
entanto, só em março.  

Procurador do Município, Carlos 
Castim, informou que quer 
publicar o decreto provisório da 
bilhetagem eletrônica até terça-
feira próxima. Sistema de vendas 
permanece com o Seturn. 
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APRESENTANDO,  
OS VOLUNTÁRIOS 
DA COPA 2014

13. COPA 2014

NOVO JORNAL mostra quem são 
e o que esperam pessoas como 
Fernanda Dias, que se increveu 
para trabalhar em Natal como 
voluntária na Copa do Mundo.
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 ▶ No primeiro jogo após a inauguração, Arena das Dunas suportou bem a chuva, teve problemas na entrada do público, mas passou no teste da rotina que terá a partir de agora 

 ▶ Henrique Eduardo, presidente do partido

EM BATALHA 
CONTRA MESSI, 
ABC GOLEIA O 
PALMEIRA 
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 ▶ Ambiente do Parque Aristófanes Fernandes na terça passada: abandono

ARGEMIRO LIMA / NJ

O PRESIDENTE DA Associação Nor-
te-riograndense de Criadores, jor-
nalista Marco Aurélio de Sá, usou 
espaço em seu jornal ontem para 
tentar explicar as críticas acerca 
da má administração do Parque 
Aristófanes Fernandes, em Par-
namirim, sob sua responsabilida-
de. O parque é administrado pela 
Anorc e vive uma de suas crises 
mais agudas. Em dezembro, deu 
férias coletivas aos empregados 
e, por falta de pagamento, a ener-
gia foi cortada por quase 60 dias. 
Ao longo do texto, aponta vários 
culpados pela situação, incluin-
do um ex-governador e parceiros 
tradicionais da entidade.

A parcela dos criadores fi lia-
dos à entidade insatisfeita com a 
gestão de Marco Aurélio de Sá à 
frente da Anorc - inclusive com a 
destinação de verbas da associa-
ção para seu jornal em forma de 
publicidade - articula a realiza-
ção de uma auditoria externa nas 
contas, missão para a qual o gru-
po pensa em convidar represen-
tantes do Ministério Público.

Na terça-feira, uma equipe do 
NOVO JORNAL esteve no Parque 
Aristófanes Fernandes e consta-
tou a situação de abandono. As 
baias onde fi cavam os animais 
estavam imundas, havia placas 
jogadas pelo parque, sujeira es-
palhada em todos os setores e até 
a vidraça da sala da administra-
ção estava quebrada. No interior, 
janelas abertas e luzes apagadas, 
em razão do corte de energia. No 
dia seguinte, ao voltar ao parque 
a fi m de ver se a situação perma-
necia a mesma, a equipe já foi im-
pedida de entrar.

O débito com a Cosern teria 
sido quitado ontem (“aproxima-
damente R$ 100 mil”, segundo o 
jornalista Marco Aurélio de Sá es-
creveu em seu espaço no Jornal 
de Hoje) após três meses sem pa-
gar, de outubro a dezembro. 

O jornalista e presidente da 
Anorc elenca uma série de frus-
trações de receitas para tentar 
justifi car a situação de abandono 
do parque e minimizar junto aos 
criadores potiguares o quadro de 
difi culdade. 

Culpa, por exemplo, o ex-go-
vernador Iberê Ferreira de Sou-
za, responsável, segundo Mar-
co Aurélio de Sá, por um rombo 
no caixa da entidade ao não pa-
gar a realização de feiras agrope-
cuárias em Caicó e Currais No-
vos nem o patrocínio da Festa 
do Boi ainda em 2010. “Além de 
nada pagar, o ex-governador ain-
da mandou cancelar o empenho 
desses recursos nos últimos dias 
de sua gestão, gerando um rom-
bo no caixa da entidade de clas-
se que passou a ser coberto à 
custa de sacrifícios nos exercícios 
seguintes”.

NO PASSIVO
Disse ainda que ao assumir 

a Anorc, em meados do primei-
ro semestre de 2013, em razão da 
renúncia do então presidente Jú-
nior Teixeira para assumir a pasta 
da Agricultura no governo Rosal-
ba Ciarlini, encontrou a entidade 
em difi culdade fi nanceira, “decor-
rente de um passivo proveniente 
de exercícios anteriores”, o qual, 

segundo ele, se acumulou porque 
no último ano do governo passa-
do, o de Iberê, as feiras promovi-
das pela Anorc e o patrocínio da 
Festa do Boi não se confi rmaram.

O jornalista também tenta 
justifi car que a Festa do  Boi do 
ano passado deu prejuízo, apesar 
de, segundo ele próprio, ter sido 
“uma das maiores dos últimos 
tempos”, que bateu “recordes de 
público e de negócios e recebeu 
elogios generalizados de quem a 
visitou”.

Assinalou que a expectativa 
de receita era de R$ 1,7 milhão e 
de despesas, R$ 1 milhão. O lu-
cro daria para fazer a manuten-
ção do parque, calculada em R$ 
40 mil, o ano inteiro e ainda so-
braria para novos investimentos. 

Marco Aurélio de Sá, porém, 
culpa os imprevistos e parceiros 
da entidade. O estado teria pro-
metido R$ 380 mil, mas reduziu 
o apoio para R$ 230 mil e ainda, 
segundo ele, não pagou. A Cer-
vejaria Skin alegou difi culdades, 
conforme escreveu Marco Auré-
lio, e “descumpriu o compromis-
so que havia assumido” uma se-
mana antes do evento. 

O Banco do Brasil e a Petro-
brás, de acordo com Marco Auré-
lio, “sob a desculpa de que suas di-
retorias estavam ordenando res-
trições de despesas, também fa-
lharam”. O presidente da Anorc 
argumenta que ao passo que as 
receitas diminuíram as despe-
sas aumentaram, em função de 
exigências feitas pelo Corpo dos 
Bombeiros para liberar o parque 
antes da Festa do Boi. Despesas 
de última hora, disse, chegaram a 
R$ 250 mil. 

SITUAÇÃO CRÍTICA
Ao fi nal, no balanço que apre-

sentou, as receitas previstas da 
Festa do Boi 2013 despencaram 
para pouco mais de R$ 1 milhão 
enquanto a despesa “disparou”, 
pelos cálculos dele, para mais de 
R$ 1,3 milhão. Alegou ainda que 
a ação promovida pelo Ministé-
rio Público em Parnamirim que 
resultou no bloqueio dos mais de 
R$ 200 mil pagos pela Destaque 
pelo aluguel do parque para se-
diar o Carnatal do ano passado, 
também prejudicou a Anorc.

O secretário da Agricultu-
ra Tarcísio Bezerra estranhara, 
na reportagem feita pelo NOVO 
JORNAL e publicada anteontem, 
que a situação do parque estives-
se tão crítica. Na ocasião, credi-
tou o problema à falta de pla-
nejamento. “Aquela feira foi um 
sucesso”, disse o secretário. Se-
gundo ele, a Festa do Boi 2013 
movimentou mais de R$ 100 mi-
lhões em negócios e atraiu mais 
de 500 mil pessoas ao evento, en-
tre os dias 12 e 20 de outubro.

Tido, por parte dos criadores 
que integram a entidade, como 
desagregador, Marco Aurélio de 
Sá, segundo representantes do 
setor que preferem o anonima-
to, tenta, a partir de sua gestão 
à frente da Anorc, viabilizar-se 
como nome da agricultura para 
integrar o quadro futuro do Se-
brae, a organização que oferece 
incentivos às pequenas e médias 
empresas.

O MAIS VIRA MENOS 
NAS CONTAS DA ANORC

/ SEM GADO /

GREVE DE PONTO 
E CONTRAPONTO 
/ EDUCAÇÃO /  NO TERCEIRO DIA DA GREVE, MESMO COM O PONTO CORTADO, SINDICATO 
INSISTE NA GREVE. HOJE, SECRETARIA FALA À IMPRENSA SOBRE O MOVIMENTO

A GREVE DOS professores da rede 
estadual de ensino chega hoje 
ao seu terceiro dia sem nenhum 
sinal de negociação com o Es-
tado. O governo cortou o pon-
to dos professores, mas, por en-
-quanto, não há a intenção de 
acionar judicialmente o Sindi-
cato dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública (Sinte). A presi-
dente do Sinte, Fátima Cardoso, 
diz que, com as suas atitudes, o 
Estado quer “meter medinho” 
na categoria. Hoje às 9h30, a se-
cretária de Educação, Betânia 
Ramalho, vai conceder entrevis-
ta coletiva para expor a avalia-
-ção do Governo acerca da gre-
ve. O procurador-geral do Esta-
do, Miguel Josino, vai participar 
do encontro. Para ele, a greve de 
“política” e “descabida”.  

Fátima Cardoso alega que o 
movimento está apenas queren-
do fazer valer um acordo esta-
belecido na negociação de 2013, 
sendo um dos pontos principais 
o pagamento da progressão ho-
rizontal da categoria, o que cor-
responde a 5% do salário. Entre 
os outros pontos, estão a revi-
são do plano de carreira do ma-
gistério, o redimensionamento 
do porte das escolas e gratifi ca-
ção dos diretores, modifi cação 
da Portaria 731/2003, o ajuste 

do défi cit na correção salarial de 
2013 em 0,26%, a complementa-
ção na base salarial dos funcio-
nários da educação e a convoca-
ção de concursados. 

O governo alega já existir 
uma comissão para acompa-
nhamento para avaliar o pla-
no de carreiras; diz já existir um 
projeto para redimensionar as 
escolas e está aguardando o iní-
cio dos trabalhos da Assembleia 
Legislativa; a portaria 731/2003 
já foi revogada; o ajuste do défi -
cit será dado no pagamento do 
salário de janeiro e, das 3.900 va-
gas abertas em concurso, foram 
convocados 3.500 aprovados e 

o concurso foi prorrogado por 
mais dois anos. 

Fátima Cardoso também 
criti-cou a medida de corte do 
ponto de trabalho citando uma 
súmula do Supremo Tribunal 
Federal (STF), na qual os salá-
rios são enquadrados como ver-
ba alimentícia e não podem ser 
cortados. “E no caso da educa-
ção, existe a especifi cidade de 
que as aulas deverão ser res-
postas após a greve. Se o gover-
no corta o ponto, como fi cará a 
reposição? Nós podemos entrar 
com uma ação de improbidade 
administrativa”, disse ela. 

O procurador-geral do Es-

tado, Miguel Josino, chamou a 
greve dos professores de “políti-
ca, descabida e inoportuna”. Ele 
reforçou que o ponto continua-
rá cortado e o STF deu “várias 
decisões” amparando medidas 
semelhantes à do governo po-
tiguar. “Os professores não irão 
resolver nada dessa forma. O 
ponto vai fi car cortado, da mes-
ma forma que continuou na gre-
ve dos policias civis e do Itep”, 
disse ele. 

Josino acrescentou que não 
está pensando, ainda em acio-
nar a Justiça para decretar a ile-
galidade do movimento, mas 
reiterou que os dirigentes sindi-
cais estão “despreparados”, uma 
vez que tiveram um signifi cati-
vo reajuste de seus vencimentos 
durante o governo Rosalba Ciar-
lini – que aponta um reajuste de 
91% - e os maiores prejudicados 
com essa estratégia da categoria 
é o alunado e seus familiares. 

“Essa greve é uma irrespon-
sabilidade de quem não tem 
compromisso com a educação. 
Não vamos admitir uma afron-
ta dessa”, concluiu o procurador. 
Em matéria publicada ontem no 
Novo Jornal, sindicalistas ates-
taram os professores foram a ca-
tegoria com o maior reajuste sa-
larial nos últimos anos. 

 ▶ Para Miguel Josino, greve puxada pelo Sinte é “política” e “descabida”

ARQUIVO  / NJ

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL 

NO PRIMEIRO JOGO pós-estreia da 
Arena das Dunas, o ABC con-
quistou sua segunda vitória no 
Campeonato Potiguar. O pla-
car de 3 a 0 com gols de Gil-
mar, Beto e Lúcio Flávio foi todo 
construído no segundo tempo. E 
poderia ter sido mais não fosse a 
atuação de gala – apesar do re-
sultado – do craque Messi (go-
leiro do Palmeira de Goianinha), 
que fez sua estreia no estádio de 
Natal para a Copa do Mundo.

Com o resultado, o ABC ter-
minou a competição na segun-
da colocação do Grupo A, en-
quanto o Palmeira de Goiani-
nha fi ca na lanterna e disputa-
rá o jogo contra o rebaixamento 
diante do Assu, lanterna do Gru-
po B. Já o Globo, líder do grupo 
da capital, enfrenta o Baraúnas, 
líder do quarteto do interior, na 
fi nal da primeira fase do estadu-
al, que vale uma vaga na Copa 
do Brasil do próximo ano.  

Com a bola já rolando, o que 
chamou a atenção também foi 
a quantidade de torcedores do 
ABC que ainda estavam na bi-
lheteria da Arena das Dunas. 
Com o funcionamento do está-
dio reduzido no número de fun-
cionários, parte da torcida fi cou 
do lado de fora esperando para 
comprar o ingresso enquanto o 
segundo tempo de partida já ha-
via começado. Alguns torcedo-
res reclamaram de fi car mais 
de uma hora no local. A quan-
tidade de portões funcionando 
também foi reduzida, mas não 

houve problemas. Com a ex-
pectativa de o que público fos-
se realmente bem abaixo do que 
compareceu ao estádio na inau-
guração no domingo passado, a 
parte superior da Arena sequer 
recebeu torcedores e teve todas 
as cadeiras vazias. Após a ro-
dada inicial, essa foi a primeira 
“prova de fogo” da praça espor-
tiva no dia a dia do futebol po-
tiguar. E também foi “a prova de 
água”. 

O gramado passou no teste 
e não sofreu praticamente ne-
nhuma consequência da forte 
chuva que caiu em Natal duran-

te todo o dia de ontem. A bola 
rolou tranquilamente e nenhu-
ma poça d’água ou irregularida-
de em campo foi vista.

Por outro lado, com a ausên-
cia de torcedores nos setores su-
periores, até o funcionamento 
de lanchonetes foi menor. Não 
era difícil encontrar algumas de-
las fechadas. Além disso, as pé-
talas da cobertura da Arena das 
Dunas não foram revestidas. 
Apenas três, assim como no do-
mingo, estavam prontas. As de-
mais ainda passarão por adap-
tações na parte inferior com a 
colocação da lona protetora.

Lutando contra Messi, 
ABC vence por 3 a 0 

/ ESTADUAL /

 ▶ Goleada poderia ter sido maior não fosse o trabalho de Messi, do Palmeira 

FÁBIO CORTEZ / NJ
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

EM MEIO AO congelamento 
das tarifas de ônibus após 
os protestos de 2013, a 
renovação da frota fi cou 
prejudicada em grandes 
cidades do país. Os 
consórcios argumentam 
que as receitas estão abaixo 
do previsto e que não têm 
condições de comprar 
veículos novos. Falam em 
“populismo tarifário” e em 
“sucateamento” do sistema. 

Porto Alegre vive 
uma semana de caos no 
transporte, com uma 
greve que culminou 
em paralisação total de 
motoristas e cobradores. 
Ontem, eles concordaram 
em retomar as atividades 
de 50% da frota a partir de 
hoje. Em 2013, as empresas 
deixaram de trocar 10% da 
frota da cidade, estimada 
em 1.700 carros, como era 
esperado. 

Há um ano, a prefeitura 
reajustou a passagem para R$ 
3,05. Após intensos protestos, 
que antecederam a onda 
nacional de junho, a Justiça 
determinou a redução do 
valor. Com desonerações dos 
governos federal e municipal, 
o preço foi reduzido ainda 
mais, para R$ 2,80. O gerente 
executivo do sindicato das 
companhias, Luiz Mário Sá, 
diz que uma consequência 
da não renovação é o atraso 
na ampliação do número de 
veículos com ar-condicionado 
e adaptados para cadeirantes. 

FALTA DE 
REAJUSTES 
AMEAÇA FROTA 
DE ÔNIBUS  

/ TRANSPORTES /
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O PROCURADOR GERAL do Município, 
Carlos Castim, pretende, até ter-
ça-feira próxima, publicar o texto 
do decreto que estabelece o prazo 
provisório de 60 dias para implan-
tação do sistema de bilhetagem 
eletrônica unifi cada no transpor-
te público de passageiros de Natal. 

Com o decreto, ônibus e opcio-
nais (alternativos) vão comparti-
lhar os créditos dos cartões de pas-
sagens, ao contrário do que aconte-
ce atualmente. Em reunião ontem 
pela manhã na Secretaria de Mobi-
lidade Urbana  (Semob) foi redigi-
da a minuta do decreto cuja reda-
ção fi nal será divulgada hoje às 10h. 

Carlos Castim disse que o de-
creto só pode ser publicado com 
a defi nição das regras do negó-
cio, ou seja, a defi nição do contra-
to de comercialização da venda de 
passagens pelo Seturn para o Sito-
parn, que faltava para a prefeitura 
defi nir as regras de comercializa-
ção nesse período de 60 dias.  

Se receber o decreto ainda hoje 
no primeiro expediente do dia, o 
procurador frisou que começa a 
analisar o texto de imediato. Assim, 
é provável que devolva o documen-
to para a Semob o mais rápido pos-
sível e, depois de assinado pelo pre-

feito Carlos Eduardo Alves, o decre-
to seja publicado no Diário Ofi cial 
do Município terça-feira, 4 de feve-
reiro, ante as condições apresenta-
das. A partir da publicação do de-
creto, os sindicato dos Trabalhado-
res do Transporte Alternativos de 
Natal (Sitoparn) e das Empresas de 
Transportes Urbanos de Passagei-
ros (Seturn) vão ter prazo de 15 dias 
para instalar em toda a frota apare-
lhos de GPS. 

Em 30 dias, o Sitoparn deverá 
apresentar o projeto e a tecnolo-
gia a ser implantada para a bilhe-

tagem eletrônica unifi cada com 
os ônibus. O prazo de ajustes de 
instalação do novo sistema é de 
60 dias. Depois será publicado um 
decreto defi nitivo da bilhetagem 
única. Enquanto isso não aconte-
ce, o Seturn vai continuar a ope-
rar o sistema de venda de crédito 
de cartões das passagens para os 
transportes alternativos.  

A secretária de Mobilidade Ur-
bana, Elequicina Santos, expli-
cou que a publicação do decreto 
com prazo de validade de dois me-
ses é necessário para implantar o 

sistema defi nitivo de bilhetagem 
unifi cada. 

Segundo a secretária, a maio-
ria das empresas de ônibus já tem 
aparelhos de GPS. Com esse dis-
positivo, a fi scalização sobre os 
opcionais será mais efi ciente. 
“Muitos permissionários de alter-
nativos desviam a rota, inclusive 
fazendo viagens para o interior, e 
não cumprem o quadro de horá-
rios prejudicando os usuários des-
se sistema”, advertiu a secretária. 

“A Semob, agora, vai poder mo-
nitorar o quadro de horários para 

evitar desvio de rota como acon-
tece hoje”, frisou a secretária. Ela 
também lamentou a ausência do 
Seturn na reunião de ontem. O Se-
turn enviou uma carta justifi can-
do a ausência “por motivo supe-
rior”. De acordo com a carta, os di-
retores estavam a trabalho em ou-
tra localidade. 

 
SATISFAÇÃO 

O presidente do Sitoparn, Nival-
do Andrade, disse que a publicação 
do decreto é um avanço no proces-
so de unifi cação da bilhetagem que 
só será defi nida depois de 60 dias. 

Segundo o diretor de Comuni-
cação do Sitoparn, Pedro Santos, o 
decreto vai permitir que a maior 
parte dos 177 permissionários 
de transporte alternativos volte a 
operar no sistema que hoje conta 
com cerca de 80 em circulação. 

O decreto também vai corri-
gir uma situação que preocupa 
os operadores opcionais, explicou 
Pedro Santos. De acordo com ele, 
há mais de 40 dias as passagens 
para alternativos não estão sen-
do vendidas sob o argumento de 
falha no sistema de vendagem. O 
Sitoparn já notifi cou os Procons 
municipal e estadual, o Ministério 
Público e a Semob mas, até agora, 
nenhuma medida foi tomada para 
corrigir o defeito. 

A venda de créditos nos car-
tões de passagens para as vans, 
atualmente, é feita pelo Seturn. O 
problema é que os cartões com os 
créditos são diferenciados e o usu-
ário é obrigado a comprar créditos 
para vans e ônibus separadamen-
te. Com o decreto, o usuário pode-
rá comprar passagens para vans e 
ônibus em um único cartão.

Pedro Santos explicou que a 
determinação do prefeito Carlos 
Eduardo de publicar o decreto de 
unifi cação da bilhetagem o mais 
rápido possível vai fazer com que 
os permissionários hoje fora do 
sistema, hoje voltem a operar pelo 
Sitoparn.  Outros estão prestando 
serviços ao Seturn em contratos 
precários de terceirização, disse o 
diretor do Sitoparn. 

O prazo de 60 dias, observou, 
é essencial para que o Sitoparn se 
prepare para vender os bilhetes de 
seu sistema, o que é feito hoje pelo 
Seturn. Ele disse que a entidade 
tem recibos que compravam ha-

ver regras de comercialização en-
tre os alternativos e o Seturn em 
um acordo fi rmado entre a entida-
de dos empresários dos ônibus e a 
Cooperativa dos Alternativos em 
1º de setembro de 2011. 

Pelo contrato, 1% do que é ar-
recado nos validadores instalados 
nos opcionais vai para o Seturn 
como custo de operação. Pedro 
Santos mostrou como exemplo 
um recibo de repasse referente ao 
período de 02 a 31 de outubro de 
2013 no qual foi resgatado no va-
lidador (computador que faz a lei-
tura dos cartões) instalado na van 
mas operado pelo Seturn. Nesse 
período, foi resgatado pelo valida-
dor, o valor de R$ 9.024,40. Com o 
desconto de 1% (R$ 90,24) para o 
Seturn, o valor líquido do operador 
foi de R$ 8.934,16. “Isso mostra que 
temos regra econômica”, rebateu 
Pedro Santos que entregou o do-
cumento à secretária de Mobilida-
de Urbana. 

As novas regras de negócios 

e percentuais serão defi nidos na 
reunião marcada entre Semob, Se-
turn, Sitoparn e Conselho Munici-
pal de Transporte e Mobilidade Ur-
bana (CMTMU) no próximo dia 12 
de fevereiro. 

Sem a presença do Seturn, a 
reunião de ontem com participa-
ção da Semob, Sitoparn e Conse-
lho de Transporte fez ajustes na 
redação do texto do decreto que 
só não foi fi nalizado ontem por-
que faltou incluir normas jurídicas 
e leis anteriores que regulam o se-
tor de transporte público de pas-
sageiros de Natal. 

Na reunião de quarta-feira pas-
sada, o Seturn se retirou sob o ar-
gumento de que não havia tempo 
hábil para aprovação do  projeto e, 
também, que os membros da dire-
toria autorizados a negociar não 
estavam presentes. O NOVO JOR-
NAL procurou o Seturn que atra-
vés de sua assessoria avisou que 
não iria se pronunciar até a publi-
cação do decreto. 

A lei 6.410 que trata 
de unifi cação do Sistema 
Automatizado de Bilhetagem 
Eletrônica (SABE) foi 
publicada dia 30 de setembro 
de 2013 no Diário Ofi cial do 
Município. Ela estabelece a 
bilhetagem unifi cada para os 
transportes coletivos de Natal 
(ônibus e alternativos). 

Pedro Santos disse que 
o Sitoparn já contratou uma 
consultoria para implantação 
dos leitores de bilhetagem 
eletrônica, mas preferiu não 
adiantar como vai funcionar o 
sistema da entidade. 

De acordo com o 
presidente Nivaldo Andrade, 
a entidade tem todas as 
condições de implantação dos 
GPS e validadores. 

O Seturn, por seu lado, já 
dispõe de um sistema, hoje 
utilizado em consonância com 
a Secretaria de Mobilidade, 
que possui um setor capaz 
de monitorar as vendas. O 
sistema foi desenvolvido pelo 
Seturn e gerou uma empresa, 
a Natal Card, estruturada 
para atender usuários com 
fornecimento de cartões e 
tecnologia que permite a 
a aquisição de passagens, 
inclusive por empresas, por 
meio de computadores.

Elequicina Santos afi rmou 
que há várias penalidades 
para quem não cumprir a 
implantação dos instrumentos 
exigidos pelo sistema que 
passam por advertência, 
multa, suspensão da linha e 
até cassação da permissão. 
“Espero que nada disso seja 
necessário”, comentou. 

Opcional
 ▷ A frota: 177 veículos
 ▷ Tarifa: R$ 2,20
 ▷ Quantidade de linhas: 24

Ônibus
 ▷ Tarifa: R$ 2,20
 ▷ Quantidade de linhas em operação: 86
 ▷ Frota Ônibus: 712
 ▷ Frota Efetiva: 646
 ▷ Total de Empresas: 07 (Guanabara, Santa Maria, Nossa Senhora da Conceição, 

Cidade das Dunas, Reunidas, Riograndense e Oceano)
 ▷ Passageiros/ Transportados/Mês: 10.605.433
 ▷ Passageiros/ Transportados/Dia: 530.000
 ▷ Passageiros/ Equivalente: 7.204.635
 ▷ Nº Viagens/ Mês: 158.068,5
 ▷ Nº Viagens/ Dia: 7.903
 ▷ Km/Mês: 5.240.103,4
 ▷ Idade Média da Frota/ônibus: 7,51

FONTE: SEMOB

ENFIM, UM NORTE
/ TRANSPORTES /  DEPOIS DE MUITA POLÊMICA, DECRETO DA BILHETAGEM ÚNICA SERÁ PUBLICADO TERÇA 
DETERMINANDO QUE SETURN CONTINUARÁ A OPERAR AS VENDAS DE PASSAGENS PELOS PRÓXIMOS 60 DIAS, ATÉ QUE 
SEJA DEFINIDO COMO OS ALTERNATIVOS IMPLANTARÃO SEU SISTEMA; PERMISSIONÁRIOS TERÃO DE INSTALAR GPS 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O que diz a 
lei 6.410,  de 
setembro de 2013 

 ▶ A unifi cação será feita 
através de uma tecnologia de 
bilhetagem única ou através 
de interoperabilidade de duas 
ou mais tecnologia no SABE 
com padrões estabelecidos 
pela prefeitura

 ▶ Todos os veículos do 
Sistema de Transporte 
Público de passageiros de 
Natal (ônibus e opcionais) 
deverão ter infraestrutura 
para bilhetagem eletrônica 
incluindo GPS  

 ▶ Seturn e Sitoparn 
fi carão responsáveis 
pela comercialização das 
passagens inteiras, vale-
transporte e meia-passagem

 ▶ A Semob será a única 
responsável pela fi scalização 
e implantação da lei

PERMISSIONÁRIOS 
DIZEM TER REGRA

LEI FOI 
PUBLICADA 
NO FINAL DE 
SETEMBRO

 ▶ Ao lado do adjunto Clodoaldo Cabral, a secretária Elequicina Santos adverte: permissionários têm de cumprir as rotas

 ▶ Nivaldo Andrade, do Sitoparn, 

diz que entidade vai se adequar

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Qual foi a categoria, no 
nosso estado, que teve 
91,5% de aumento? Essa 
greve foi criminosamente 
declarada”

PATROCÍNIO
A AMBEV respondeu ao cha-

mamento público 001/2014 e 
deve patrocinar o carnaval de Na-
tal, preenchendo a vaga da empre-
sa do segmento de bebidas. A pu-
blicação da habilitação da empre-
sa saiu ontem no Diário Ofi cial do 
Município. A empresa irá investir 
R$ 400 mil no carnaval da capital.

CONTAS

Final de janeiro chegando, po-
deres e órgãos começam a publi-
car seus balancetes fi nanceiros re-
ferentes ao último quadrimestre 
de 2013, aquele que revela a rea-
lidade dos gastos com pessoal no 
ano que passou. A prefeitura de 
Natal gastou com despesa de pes-
soal, líquido, um total de R$ 703 
milhões. A bruta foi de R$ 795,8 
milhões.  Receita líquida de 2013 
no município foi de R$ 1,4 bilhão. 
Juntando os dados, a prefeitura 
está abaixo do limite prudencial 
da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

GOVERNO
Já o Governo gastou com pes-

soal (bruto) em 2013 um total de 
R$ 4.627.666.459,04. Já nos gastos lí-
quidos com pessoal (o que impor-
ta para cálculos de comprometi-
mento) o executivo empregou R$ 
3.298.767.266,91. Enquanto regis-
trou como receita corrente líquida 
um total de R$ 6.868.758.196,78. Se-
gundo informa o próprio balancete 
publicado ontem, o Executivo per-
manece no limite prudencial da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, com-
prometendo 48,03% da Receita com 
pagamento de pessoal. Comparan-
do com 2012, os gastos com pessoal 
cresceram R$ 207.924.191,50, o que 
representa 6,72%. 

AUXÍLIO MORADIA
Está em tramitação no Con-

gresso Federal medida provisória 
(632) que acaba com o prazo-limi-
te de oito anos para o recebimento 
de auxílio-moradia pelos servido-
res federais efetivos e os nomeados 
sem vínculo com a administração 
pública dos Três Poderes, que assu-
mem cargo comissionado em ou-
tra cidade. A medida deve aumen-
tar consideravelmente os gastos fe-
derais. Comenta-se que a mudança 
foi feita para atender os apadrinha-
dos do governo do PT que passa-
ram a ocupar cargos comissiona-
dos, principalmente em Brasília. 

CHOVE CHUVA
O natalense retomou 

uma “rotina” que há cer-
to tempo não lhe per-
turbava: enfrentar um 
dia com chuvas. Segun-
do a Emparn, foram 60 
milímetros de água em 
natal, 20 a mais do que 
havia sido previsto para 
o mês de janeiro inteiro. A chuva fez com que os motoristas na-
talenses, em diferentes pontos, revissem vivos, sempre nos mes-
mos locais, diferentes pontos de alagamento que a capital ainda 
possui. Foi uma chuva atípica, claro. Ninguém esperava, nem os 
especialistas no assunto.

Mas há algo mais que ninguém esperava: que há tantos anos, 
bote 15 no mínimo, Natal permanecesse tendo os mesmos pontos 
de alagamento sem que esses problemas de drenagem fossem so-
lucionados. É certo que em muitos locais o lixo pode ser respon-
sabilizado. A população despeja lixo que entope as galerias e daí, 
quando a chuva cai, a água acumula. Mas isso é algo passageiro e 
de fácil solução: basta ter educação e limpeza pública. O que im-
pressiona é que após tanto anos a cidade ainda se vê diante de 
tantos desafi os líquidos.

Pelo tempo que o problema tem, não adianta culpar governan-
te “x” ou “y”. A anotação sobre o problema é para pedir mudança 
na situação, não fi car apontando o problema somente para render 
notícia de jornal. A Prefeitura de Natal deveria aproveitar que es-
tão em andamento as obras de mobilidade – e o Governo do esta-
do também, dentro do possível – e viabilizar obras de drenagem 
para os trechos que historicamente sempre alagam. Não se tem 
ideia do que é necessário para isso, mas certamente essas soluções 
são tão importantes quanto qualquer outra obra que se está pen-
sando para a Copa. 

Há relatos de que na Salgado Filho e na Prudente de Morais 
houve alagamentos. Ambas as avenidas são corredores que da-
rão acesso à Arena das Dunas. Imagina-se que a obra que está em 
andamento no entorno do Estádio já deverá prover soluções para 
boa parte desses pontos de problema. Porém, em muitos outros 
pontos, os motoristas e moradores sofreram com a água.

Quem está no comando dos governos municipal e estadu-
al, bem que poderia viabilizar um plano de drenagem visando 
erradicar esses pontos o mais rápido possível. Até porque, nin-
guém vai querer uma cidade com esse estádio considerado um 
dos mais bonitos do mundial; com viadutos e túneis agilizando a 
mobilidade urbana; e outras obras possibilitando o deslocamento 
convivendo – por algum infortúnio – com pontos de alagamento 
caso uma chuva semelhante a essa de ontem invente de cair em 
junho, o que não é difícil de ocorrer. Quem é que não lembra um 
São João chuvoso?

É preciso estar atento a esses detalhes porque é exatamente 
um probleminha desses que poderá jogar lama na beleza que a ci-
dade quer mostrar durante o torneio mundial. Certamente fi cará 
muito feio ter gasto tantos milhões para realizar tantas obras e não 
ter tido o tino de investir alguns milhares de reais para canalizar 
esses problemas tão pontuais, mas que tiram a paciência de qual-
quer morador que vive em Natal há pelo menos 15 anos. 

 ▶ A vacina que previne contra o câncer 
de colo de útero passa a ser incorporada 
no calendário de vacinação de meninas 
de 11 a 13 anos. A Campanha Nacional 
de combate ao HPV começa no dia 10 
de março.

 ▶ O esforço fi scal do Governo Central 
(Tesouro Nacional, Previdência Social 
e Banco Central) encerrou 2013 em 
R$ 75,1 bilhões, 2,8% acima da meta 
reduzida de R$ 73 bilhões para o ano 

passado.
 ▶ O presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ricardo Motta 
(PROS) foi o paraninfo da primeira turma 
de concluintes do curso superior de 
Tecnologia em Gestão Pública. 

 ▶ O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
realizará, na próxima segunda-feira (3), 
às 12h, sua primeira sessão plenária 
de 2014, que marcará a abertura do 
ano judiciário na Corte. O evento será 

presidido pelo presidente do Tribunal, 
ministro Marco Aurélio.

 ▶ Os Fundos Constitucionais de 
Financiamento do Norte (FNO), 
Nordeste (FNE) e Centro-Oeste (FCO) 
aplicaram R$ 23,5 bilhões no ano 
passado. O valor é 6,3% superior 
ao montante, de R$ 22,1 bilhões, 
fi nanciado em 2012.

 ▶ Próxima terça-feira, dia 4, o 
ex-campeão do Ultimate Fighting 

Championship Mauricio “Shogun”, o ex-
campeão do PRIDE e do Strikeforce, Dan 
Henderson estarão em Natal promovendo 
o primeiro UFC realizado no Rio Grande 
do Norte.

 ▶ Amanhã e sábado ocorre na Praia 
de Pirangi a 1ª Etapa do Circuito Norte-
rio-grandense de Vôlei de Praia, com 
mais de dois mil reais em premiação e 
a participação dos melhores atletas do 
Nordeste.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO-ADJUNTO DE EDUCAÇÃO, JOAQUIM DE OLIVEIRA,
SOBRE A GREVE DOS PROFESSORES NO 1º DIA DE AULA DE 2014

EXAMES
Nessa mesma MP (632), o Go-

verno federal determina a ofer-
ta de exames médicos periódicos 
para todos os mais de 1,3 milhão 
de servidores da União. Apesar da 
elevação dos custos, não está in-
cluído na exposição de motivos o 
montante anual da nova despesa. 
A estimativa ofi cial é que o gasto 
médio seja de R$ 180 por servidor 
ativo. Se a previsão se confi rmar, 
serão mais de R$ 200 milhões anu-
ais de gastos adicionais. 

BASEADO NA LEI

O Distrito Federal viu uma de-
cisão diferente com relação a dro-
gas. O juiz Frederico Ernesto Car-
doso Maciel absolveu um homem 
preso em fl agrante por trafi car 52 
trouxas de maconha. Na avalia-
ção do juiz, a proibição da droga 
é inconstitucional porque a Lei de 
Drogas, de 2006, não lista quais en-
torpecentes são proibidos.

FUTEBOL
O Rio Grande do Norte será vi-

sitado por representantes do proje-
to “FIFA 11 pela Saúde” dia 10 próxi-
mo. A ação consiste em usar o fute-
bol – já que é ano de Copa – como 
ferramenta de aprendizado. No 
mesmo dia de Natal, também serão 
treinados professores de São Paulo e 
Brasília. Nessas três cidades, um to-
tal de 242 professores de Educação 
Física receberão o treinamento.

CARNAVAL 
Segundo reportagem do Estado 

de Minas, quem se planejou para o 
carnaval e comprou pacotes ante-
cipados, conseguiu fechar com pre-
ços 50% mais baixos que o normal. 
Já quem deixou para última hora, 
poderá pagar até 35% a mais pela 
viagem. Também de acordo com a 
reportagem, entre os destinos mais 
vendidos estão Porto Seguro, Salva-
dor, Fortaleza e Natal. 

CARNE MAIS BARATA
Estima-se que quase metade da 

carne bovina produzida no Brasil 
está fora do alcance da fiscalização 
do Ministério da Agricultura (Mapa) 
e não tem o Certificado de Inspeção 
Federal (CIF). Isso porque todo o con-
trole de resíduos do uso de antibióti-
cos, vermífugos e hormônios (que 
são proibidos no país) nos rebanhos 
cabe a órgãos municipais e estadu-
ais, que geralmente não dispõem de 
meios adequados para a função.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Filme e ação
É de enaltecer os investimentos anunciados e a preocupação de-

monstrada pelos governos federal e estadual no sentido de dotar a ca-
pital potiguar de um moderno aparato de vigilância por meio de câ-
meras, embora a motivação seja o medo da violência durante a copa. 
Mais importante do que isso, porém, é aplicar os mesmos esforços 
para – sem prejuízo do monitoramento por vídeo – policiar melhor 
toda a cidade. Há setores em que não é bastante anunciar providên-
cias. É preciso que elas estejam visíveis.

No caso da segurança pública, é fundamental. Ninguém duvida 
que a partir do funcionamento do novo Centro Integrado de Coman-
do e Controle da Secretaria de Segurança a cidade esteja toda rastrea-
da. É necessário, contudo, que este rastreamento seja complementa-
do por um conjunto prático e efi ciente de ações.

Na prática, não basta descobrir, por meio dos inúmeros telões e 
das mais de 300 câmeras que até a copa deverão estar espalhadas 
pela cidade, que há bandidos agindo em determinado bairro. É fun-
damental que haja uma estrutura capaz de mobilizar viaturas e poli-
ciais para deter os marginais e prendê-los.

Presos, eles precisam de celas para fi carem de fato detidos. E pre-
cisa que o judiciário seja ágil, julgando, para fazer com que as cadeias 
se esvaziem e os condenados sejam transferidos para presídios. É ne-
cessário, então, que haja presídios em condições de receber e manter 
os condenados, sem o risco da fuga.

São, portanto, etapas e ações que a todo momento se interligam. 
Conjugar os esforços a fi m de que todas as secretarias e instâncias 
adotem o mesmo ritmo efi ciente de trabalho é o grande desafi o dos 
governos estadual e federal. Sem o encadeamento da atribuição de 
cada um, as ações efi cientes podem se tornar lá na frente inócuas.

Evidentemente que cidades como Natal não podem prescindir 
da tecnologia trazida por este novo setor da Secretaria de Segurança, 
inaugurado ofi cialmente ontem. 

Porém, a chegada desta estrutura bem que poderia sensibilizar os 
setores responsáveis do governo, a fi m de que seja possível reunir os diri-
gentes das várias pastas e órgãos correlatos à segurança e à justiça para 
que para que possam ser defi nidas medidas e estratégias que resultem 
em mais competência aos olhos do cidadão, hoje ressentido delas.  

A introdução de modernos serviços como o apresentado ontem 
pressupõe servidores mais capacitados para operar o sistema, mas se 
aguardam investimentos em outras áreas afi ns. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Uma salva de vaias
Ainda que muita gente torça o nariz para o radicalismo dos pro-

testos contra os gastos públicos na Copa do Mundo, a sociedade tem 
se questionado mais sobre os investimentos realizados nos estádios 
que receberão os jogos. Quem caiu no conto do vigário de que essa 
seria a Copa da iniciativa privada, como disse mais de uma vez o ex-
-presidente Lula, está caindo na real, ainda que sob pressão das mani-
festações violentas nas ruas. A bala de borracha e o spray de pimenta 
devem virar artigo de primeira necessidade para governos opressores 
que se curvaram aos interesses privados do Mundial. 

Os gestores estão pagando caro pelas mentiras espalhadas sobre 
os investimentos em estádios e, especialmente, pela submissão a Fifa. 
Até mesmo quem não é muito chegado a um holofote vem sentido o 
peso das lorotas, agora, desmascaradas.    

Com a inauguração ofi cial da Arena das Dunas, domingo passa-
do, o secretário extraordinário da Copa, Demétrio Torres, viu e ouviu 
de muito perto o quanto essa política mentirosa dos governos Dilma 
e Rosalba é bem quista pelos natalenses. Torres levou uma sonora 
vaia quando teve o nome anunciado no sistema de alto-falante do es-
tádio logo depois que a governadora renovou seu estoque de apupos. 

Demétrio é o cão de guarda da Copa. Come e dorme pensando 
naquilo. No discurso do secretario, não há uma ruela de dinheiro pú-
blico gasto na Arena das Dunas e, não fosse a comandante Rosalba 
Ciarlini, a Copa já tinha virado uma galinha preta, uma garrafa de ca-
chaça e um punhado de farofa numa esquina perdida da cidade.  

O mal dos gestores, no entanto, é achar que a falta de memória 
é total. E não quer nem lembrar que somente o Governo do Estado 
gastou, por baixo, do orçamento estadual, R$ 25,2 milhões para que o 
Machadão desse lugar à Arena dos sonhos da OAS. 

A grana voou, mas o estrago pode ser lido no portal da Transpa-
rência e nos arquivos dos jornais que, um dia, deram valor jornalísti-
co à cobertura do evento. Abaixo, só para ninguém esquecer, a conta : 

Price Water House Coopes Contadores Públicos Ltda.
Valor: 1,5 milhão
Objetivo: estruturação e assessoramento de um comitê gestor para projetos de 
investimentos, gestão e controle de projetos; 
Coutinho Diegues Cordeiro Arquitetos Ltda;
Valor: R$ 1,195 milhão;
Objetivo: elaboração de estudo preliminar de arquitetura; 
IM Comércio e Terraplanagem Ltda
Valor: R$ 352 mil 
Objetivo: derrubada de uma creche e de pórtico no Centro Administrativo, 
construção do novo portão e terraplanagem
Populous Arquitetura Ltda.  
Valor: 4,4 milhões
Objetivo: projeto básico arquitetônico
Stadia Projetos Consultoria Ltda.
Valor: R$ 2,5 milhões
Objetivo: projeto básico de engenharia e serviços complementares
Valora Participações Ltda.
Valor: R$ 4,6 milhões
Objetivo: consultoria para elaboração do edital da PPP 
Pool de empresas 
Valor: R$ 10,7 milhões
Objetivo: gerenciamento e fi scalização das obras de construção da Arena das Dunas
 
A conta: R$ 25,247 milhões 
Uma salva de vaia para eles. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Saideira em casa
Às vésperas de deixar a Casa Civil, Gleisi Hoff mann fará a últi-

ma viagem como ministra à sua base eleitoral: ela entrega 600 uni-
dades do programa Minha Casa, Minha Vida amanhã em Umu-
arama, na região noroeste do Paraná. Na segunda-feira, a petista 
deixa o cargo para disputar a eleição para o governo do Estado. Ela 
vai percorrer vários municípios, assim como o colega paulista Ale-
xandre Padilha, e reassumirá a cadeira no Senado pelo menos até 
o início da campanha. 

PAVIMENTO 
Hoje a titular da Casa Civil vai 
ao Ministério dos Transpor-
tes para assinar os contratos 
de concessão das rodovias BR-
060, BR-153 e BR-262. O progra-
ma foi um dos carros-chefes da 
gestão da ministra. 

SELADO 
A mudança na Secretaria de 
Comunicação Social do Pla-
nalto estava em estudo por Dil-
ma Rousseff  desde o fi m de 
2013. Mas a troca só foi deci-
dida antes de a presidente em-
barcar para Davos, na semana 
passada. 

TEST DRIVE 1 
Auxiliares de Dilma lembram 
que, após o susto das manifes-
tações de rua, em junho do ano 
passado, o Planalto precisou 
montar uma estrutura para fa-
zer a interlocução com os mo-
vimentos e reestruturar sua 
ação nas redes sociais, o cha-
mado gabinete digital. 

TEST DRIVE 2 
A equipe fi cou sob comando 
do porta-voz da Presidência, 
Th omas Traumann, que vai as-
sumir a Secom, e de Valdir Si-
mão, que caiu nas graças de 
Dilma e será o novo secretário-
-executivo da Casa Civil. 

TIME 
Além de Franklin Martins e 
João Santana, o nome de Trau-
mann foi defendido para a vaga 
por Aloizio Mercadante, um 
dos mais próximos ministros 
de Dilma. 

SEM BÊNÇÃO 
Diferentemente do que fez 
com Fernando Haddad quan-
do o pupilo deixou o MEC para 
se candidatar à Prefeitura de 
São Paulo, Lula não irá à ceri-
mônia de despedida dos minis-
tros-candidatos, segunda. 

PERSONALIZADO 
Mas o ex-presidente já confi r-
mou presença no dia 8 na pri-
meira parada da caravana de 

Alexandre Padilha, em Ribei-
rão Preto. Lula e o pré-candida-
to, indicado por ele, devem ter 
uma conversa mais alentada 
antes do evento público. 

COM LUPA 
O Metrô de São Paulo suspen-
deu por 90 dias os contratos de 
reforma de 98 trens das linhas 1 
e 3, estimados em R$ 2,5 bilhões. 
O Ministério Público quer inves-
tigar indícios de superfatura-
mento envolvendo o cartel de-
nunciado pela Siemens. 

PARCEIRO 
O Metrô disse à promotoria 
que não identifi cou vícios nos 
contratos, mas decidiu suspen-
dê-los para colaborar com a 
apuração. 

WORKSHOP 
O Planalto chamou donos de 
shoppings populares em vá-
rios Estados, nos quais os ro-
lezinhos são tolerados e geral-
mente pacífi cos, para se intei-
rar sobre o fenômeno e a es-
tratégia dos estabelecimentos 
para conviver com os grupos 
de jovens. 

CARTÃO... 
Representantes do Itaquerão 
se reúnem hoje com o Ministé-
rio das Comunicações e com a 
Anatel. Levarão advertência do 
governo pelo atraso para per-
mitir que as operadoras de te-
lefonia façam as obras para a 
instalação da infraestrutura de 
telefonia 4G e internet. 

...VERMELHO 
As teles dizem que será inviá-
vel cumprir os prazos estabe-
lecidos se só puderem realizar 
as obras quando o estádio fi car 
pronto, em março. 

VISITA À FOLHA 
Luiz Fernando Pinto Veiga, 
presidente da Abrasce (Asso-
ciação Brasileira de Shopping 
Centers) visitou anteontem a 
Folha. Estava com Cleber Mar-
tins e Ricardo Bonatelli, asses-
sores de comunicação. 

A forma como Padilha trata os 
recursos do ministério lembra 

uma grande família, onde o mais 
importante é dividir o bolo em casa. 

DO VEREADOR FLORIANO PESARO (PSDB-SP), sobre 
o convênio de R$ 199,8 mil que Alexandre Padilha 

(Saúde) assinou com uma ONG fundada por seu pai. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LA GARANTÍA SOY YO 

Fidel Castro recebeu um grupo de artistas brasileiros em Cuba 
em meados dos anos 90, pouco depois do lançamento do Plano 
Real. O líder cubano pediu para ver uma cédula da nova moeda. 
Fidel olhou a efígie da República na nota e disse à cantora Beth 
Carvalho: 

– Essa mulher é branca e tem um nariz grego. O país de vocês 
não é miscigenado? Essa nota é racista. 

Depois, colocou a nota na mesa e discursou: 
– O peso cubano não vale nada. Quando Che Guevara era mi-

nistro, ele assinou alguns pesos cubanos e eles passaram a valer. 
Com o dinheiro, construí um hospital!

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  in-
cluiu na reforma ministerial a 
Secom (Secretaria de Comuni-
cação Social), uma das pastas 
mais importantes em ano eleito-
ral, responsável por toda a libe-
ração de verbas publicitárias do 
governo. 

O objetivo da presidente é 
ter “ordem unida” na comunica-
ção institucional das ações de 
governo de olho na reeleição em 
outubro. 

A terceira reforma do time 
de Dilma começou: Aloizio Mer-
cadante, Arthur Chioro e José 
Henrique Paim assumirão, res-
pectivamente, Casa Civil, Saúde 
e Educação. 

Na Secom, a mudança ocor-
re semana que vem. O porta-voz 
Th omas Traumann, 46, substitui-
rá a ministra Helena Chagas, 52. 

O porta-voz já cuidava da es-
tratégia de comunicação digital 
de Dilma, que nem sempre era 
a mesma decidida pela ministra 
para outras áreas. 

A presidente optou por no-
mear um “operador” de mídia 
que, na defi nição de pessoas 
próximas a Dilma, trata-se de al-
guém que, de um lado, estreite a 
relação do Planalto com a cha-
mada grande imprensa e, de ou-
tro, contemple mais órgãos re-
gionais de comunicação na di-
visão do bolo publicitário ofi cial. 

O PT, que defendia a substi-
tuição desde 2012, guarda ain-
da outra expectativa: um reali-
nhamento editorial na defi nição 
dos patrocínios federais. O dese-
jo é que o ministério contemple 
mais os veículos alinhados à de-

fesa da administração petista. 
A mudança também é uma 

vitória do ex-ministro da pasta 
nos anos Lula Franklin Martins, 
que vem ganhando poderes jun-
to a Dilma desde os protestos de 
junho de 2013. 

Helena e Franklin não se da-
vam bem nos últimos tempos 
devido a diferenças de visões e, 
com Traumann, o ex-ministro 
passa a ter mais infl uência no 
governo. 

O poder de fogo da Secom 
não é desprezível: gerencia e mo-
nitora a execução de aproxima-
damente R$ 1,9 bilhão do Exe-
cutivo e de estatais. No dia a dia, 
comanda as assessorias de im-
prensa dos demais 38 ministé-
rios e estatais. 

Tem autonomia para con-
vocar redes obrigatórias e para 
contratar as agências de publici-
dade em campanhas institucio-

nais do governo. 
Interlocutores presidenciais 

relataram que Helena só teve 
certeza de sua saída após a leitu-
ra da Folha de S.Paulo hoje. Au-
xiliares da ministra dizem po-
rém que foi ela quem pediu de-
missão e que o desligamento foi 
precipitado pelo vazamento da 
informação. 

Os dois lados procuraram 
desvincular a troca na pasta da 
polêmica envolvendo a sigilo-
sa parada de Dilma em Lisboa 
no sábado passado, quando o 
governo foi acusado de falta de 
transparência. 

Traumann teve rápida as-
censão no Planalto. Em 2011, 
fora convidado a fi car após a 
queda do chefe, Antonio Paloc-
ci, da Casa Civil. Aos poucos ga-
nhou confi ança de Dilma. De 
assessor, tornou-se porta-voz 
e, agora, ministro. Ele e Helena 

Chagas jamais foram próximos. 
As outras mudanças no mi-

nistério eram conhecidas. Mer-
cadante, que era o titular da 
Educação, substituirá Gleisi Ho-
ff mann, que sairá candidata ao 
governo do Paraná pelo PT nes-
te ano. 

José Henrique Paim, que era 
secretário-executivo do MEC, as-
sumirá o posto. 

No lugar de Alexandre Padi-
lha, pré-candidato do PT ao go-
verno de São Paulo, fi cará Chio-
ro, atual secretário de Saúde de 
São Bernardo do Campo. To-
dos devem tomar posse na 
segunda-feira. 

Trata-se da primeira etapa de 
uma reforma ministerial que, que 
deverá se encerrar até o fi nal de 
fevereiro. Dilma tem sofrido pres-
são de partidos da base, em espe-
cial do PMDB, maior sigla da coa-
lizão, para ceder mais espaço.

O SITE CRIADO para receber doa-
ções para Delúbio Soares pagar a 
multa imposta ao ex-tesoureiro 
do PT por seu envolvimento no 
mensalão arrecadou mais de R$ 
1 milhão até o momento, dia em 
que quase R$ 600 mil caíram na 
conta destinada às doações. 

Os R$ 1.013.657,26 arrecada-
dos equivalem a mais do dobro 
dos R$ 466.888,90 que Delúbio 
precisava para quitar a dívida. O 
prazo para ele pagar a multa aca-
ba amanhã. 

“Isso é uma resposta ao mi-
nistro Joaquim Barbosa. Ele, 
com seus exageros, acabou mo-
bilizando ainda mais a militân-
cia”, disse o coordenador do se-
torial jurídico do PT, Marco Au-
rélio Carvalho. Ele negou que te-
nha havido doações de valores 
muito altos e disse que elas fo-
ram “pulverizadas”. 

Somente ontem, foram mais 
de 600 doadores, segundo Carva-
lho. Ao todo, 1.095 pessoas con-
tribuíram. Ele disse que houve 
uma grande participação de pes-
soas ligadas a sindicatos. 

No último dia 16, Delúbio 
- que cumpre pena de 6 anos e 
8 meses no semiaberto - rece-
beu autorização para trabalhar 
na CUT (Central Única dos Tra-
balhadores), em Brasília, onde 
atua como assessor da direção 
nacional. 

Assim como aconteceu com 
José Genoino, parte do exceden-
te será usado para pagar tribu-
tos e o restante será doado para 
o próximo condenado a criar um 
site. 

O benefi ciário desta doação 
deverá ser José Dirceu. A página 
para receber doações para o ex-
-ministro já está pronta e deve 
ir ao ar assim que Dirceu foi 
notifi cado.

HENRY
O ex-deputado federal Pedro 

Henry começou a trabalhar em 
um segundo emprego, no IML 
(Instituto Médico Legal) de Cuia-
bá, enquanto cumpre pena no 
regime semiaberto por partici-
pação no esquema do mensalão. 

Primeiro condenado do 
mensalão autorizado a trabalhar 
fora da prisão, Henry já trabalha-
va desde o início do mês como 
diretor administrativo do Hospi-
tal Santa Rosa, o maior da rede 
privada em Cuiabá, com um sa-
lário de R$ 7.500. 

Na segunda-feira, ele come-
çou a trabalhar também no IML, 
de segunda a sexta-feira, das 13h 
às 18h, de acordo com a Secre-
taria de Segurança Pública de 
Mato Grosso. Henry é servidor 
público desde 1987, com cargo 
de médico legista, e estava afas-
tado para exercer mandato de 
deputado federal. 

Sua defesa havia pedido au-
torização para fazer plantões aos 
domingos, das 7h até as 7h de se-

gunda-feira, sem intervalo para 
retorno à prisão, mas o pedido 
foi negado. 

A defesa também teve nega-
do um pedido para o ex-deputa-
do estudar em uma universida-
de privada, no período noturno 
das 19h às 22h30. 

Os pedidos foram negados 
pelo juiz Geraldo Fidelis Neto, da 
2ª Vara Criminal de Cuiabá. De 
acordo com a decisão, o detento 
só é autorizado a deixar a prisão 
para trabalhar no período das 6h 
às 19h em dias úteis e das 6h às 
14h aos sábados. 

A decisão não impede, con-
tudo, que Henry tenha dois em-
pregos diferentes nos horários 
em que está autorizado a deixar 
o presídio. 

“Não tendo incompatibilida-
de de horários, não posso obs-
tar ele a trabalhar no segundo 
emprego. Mesmo porque os tra-
balhos são compatíveis”, disse o 
magistrado. 

Henry cumpre pena de sete 
anos e dois meses em regime se-
miaberto, em Cuiabá, pelos cri-
mes de corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro. 

Os ministros do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) entende-
ram que ele participou das nego-
ciações que levaram ao repasse 
de dinheiro do esquema para po-
líticos ligados ao PP.

TIME DA

/ PLANALTO /  EM SUA TERCEIRA REFORMA MINISTERIAL, DILMA ROUSSEFF INCLUI PASTA DA 
COMUNICAÇÃO NAS MUDANÇAS PARA ESTREITAR RELAÇÃO COM A MÍDIA EM ANO ELEITORAL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CAMPANHA

Site para ajudar Delúbio 
arrecada R$ 1 milhão

/ MULTA /

 ▶ Delúbio Soares precisa de menos da metade do que foi arrecadado

 ▶ Arthur Chioro, Aloízio Mercadante e Henrique Paim assumem, respectivamente: Saúde, Casa Civil e Educação

SÉRGIO LIMA/FOLHAPRESS

MARCELLO CASAL JR / ABRVALTER CAMPANATO / ABR LEONARDO SOARES/FOLHAPRESS
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Conecte-se

Greve dos 91%
Finalmente um secretário com coragem 
para dizer com todas as letras o quanto 
é absurda essa greve dos professores. 
Todo ano é assim, a gente já sabe. 
E quando é ano eleitoral, arranja-se 
um motivo para fazer greve. O pior 
é prejudicar milhares de estudantes. 
Acho que os professores têm de estar 
estimulados e ganhando bem. Se não 
estão – apesar dos 91% de reajuste 
-, deveriam é negociar. O governo 
também. Não pode é deixar milhares de 
estudantes não mão, muitos sonhando 
com o Enem e com a universidade, 
que fi ca assim cada vez mais distante. 
Parabéns, secretário. Concordo que 
essa greve é criminosa. Quem nos 
últimos anos ganhou 91% de reajuste 
seja qual for a profi ssão neste país?

José Luciano Gomes
Por e-mail

 
Greve dos 91% - 2
É verdade que os professores que 
entraram em greve prejudicando 

milhares de alunos já receberam 91% 
de reajuste? Minha nossa. Pasma.

Juliana Moura
Por e-mail

Greve dos 91% - 3
“Criminosa”, NOVO JORNAL, é a 
prática de deixar estudantes sem 
aulas. Motivos: greves, falta de 
professores, prédios caindo/reformas...

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa
Pelo Twitter

Greve dos 91% - 4
O governo não busca acordo, porque 
a categoria não acredita nele. Rosalba 
sabe que está desacreditada, pois 
somente este ano, em menos de 60 
dias, já foi anunciada duas vezes 
sua saída do governo. Então nem 
a categoria dos educadores nem a 
justiça acreditam nela. Quem, de bom 
senso, admitirá mais acordo de sua 
parte? Esperaremos que ela cumpra 
a reivindicação dos professores em 

greve, pois, se tiver um pouquinho 
de sensibilidade e respeito aos 
contribuintes do Estado e que desejam 
que o ano letivo de seus fi lhos na rede 
estadual não se perca por sua culpa, 
ela manda ainda hoje cumprir o direito 
dos professores. 

Francisco Gomes
Pelo Site

Greve dos 91% - 5
Eu sou totalmente contra esta greve. 
Como fi ca o direito a educação? Ser 
professor é uma responsabilidade social.

Carla Patrícia
Pelo Site

Câmeras
Sobre o novo sistema de monitoramento 
inaugurado pelo governo: não adianta 
ter centenas de câmeras se não houver 
uma polícia ostensiva efi ciente e uma 
polícia judiciário capaz de investigar 
os crimes, descobrir os bandidos e 
denunciá-los à Justiça. 

José Mário Gonçalves
Por e-mail

Arena
Lindo mesmo o novo estádio de Natal. 
Mas se as despesas para mantê-lo 
continuarem astronômicas, não sei 

não...

Andrey de Souza Araújo
Por e-mail

Copa
Acho que as Forças Armadas devem 
estar de prontidão nos quartéis não 
somente no período da copa, mas o 
tempo todo. Durante a copa, o Brasil 
vai parecer o país mais seguro do 
mundo. Quero ver depois. É quando 
acabar a festa da Fifa e a vida voltar 
ao normal que iremos precisar mais 
de policiamento, seja o pouco que 
está nas ruas e os que poderiam estar, 
como aqueles militares que hoje fi cam 
somente nos quartéis.

Eustáquio Andrade
Por e-mail

Passarelas
Era bom que os órgãos que cuidam 
das nossas estradas e do nosso 
trânsito passassem a olhar com mais 
cuidado para as passarelas que estão 
na BR. Algumas precisam de reparos 
faz muito tempo. Lamento pela 
tragédia do Rio de Janeiro. Deus nos 
poupe de motoristas irresponsáveis e 
da falta de controle na fi scalização. 

Ari Teixeira
Por e-mail
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O circo chegou e foi logo 
embora. Faltou público

Ainda adolescente, metido 
a rapaz, morei no Baldo, ali per-
to de onde se armavam os circos 
que chegavam a Natal. Acompa-
nhava tudo, desde a armação de 
suas enormes estruturas (che-
guei e ajudar em alguns desses 
trabalhos junto com amigos da 
rua Ceará Mirim em troca de in-
gressos), até os ensaios e   espe-
táculos. Tempos em que as dan-
çarinas já entravam em cena 
vestindo biquines, quando nas 
praias natalenses as duas pe-
ças  inexistiam como moda. Se-
quer povoavam a imaginação 

das nossas mais ousadas senho-
rinhas. Malabaristas, palhaços, 
o globo da morte, a dança das 
águas, trapezistas, tudo enfei-
tiçava. Ficou em mim a paixão 
pela vida circense.  

Há tempos, muitos, não che-
go a uma arquibancada de circo. 
Ou o poleiro, como era chamado 
no meu tempo. Pensei ter surgi-
do a vez de voltar e de forma di-
ferente. Não era um circo do ta-
manho dos que se instalavam, 
por dias, no Baldo. Era bem me-
nor, todo coberto sim e não che-
gava a ser um “tomara que não 

chova”. Mas um circo bem pe-
queno, daqueles à moda anti-
ga. Começo das semana passa-
da, início de  noite já de volta 
pra casa, vi à minha frente o car-
ro velho, já surrado, anuncian-
do, pelo sistema de som cheio 
de ruídos,  que estava chegan-
do a hora do início de mais uma 
apresentação do velho circo. Se-
gui o carro e descobri que o pe-
queno mundo coberto de lona 
estava armado ao lado do cam-
po de futebol de Dix Sept Rosa-
do, entre as ruas Antônio Basílio 
e Nascimento de Castro. Deci-

di assisti-lo no dia seguinte. Não 
deu. Mais um dia e, de novo, im-
possível. A falta de tempo repe-
tiu-se em outras noites e, fi nal-
mente, chegou a hora. Entrei na 
ruela que dava acesso. Fui casti-
gado. O circo e seus artistas ti-
nham partido. Não atraíra pú-
blico, o que motivou uma tem-
porada menor  que a planejada. 
Desejo frustrado, sonho adiado. 
Trapezistas, palhaços, malaba-
ristas e dançarinas continuam 
sendo um conjunto guardado 
em algum arquivo da memória à 
espera de uma próxima chance.

Anúncios feitos nos últimos 
meses de 2013, acenavam com 
duas ações reclamadas pela po-
pulação: o reinício dos traba-
lhos na reconstrução do mer-
cado das Rocas, que se trans-
formará em mercado Modelo, e 
a recuperação do velho e queri-
do Atheneu, hoje um elemento 

esquecido na paisagem de Pe-
trópolis. Prefeitura e Secretaria 
Estadual da Educação assumi-
ram compromissos e claro que 
as notícias foram bem vindas: 
o Mercado Modelo pela novida-
de que signifi cará, contribuin-
do para fortalecer a imagem de 
Natal como cidade vocaciona-
da para o turismo. Em mais al-
gum tempo comporá, com o fi m 
da favela do Maruim e moderni-
zação do porto, um espaço am-
plo e novo no bairro das Rocas; o 
Atheneu, por sua história, tradi-
ção e contribuição para o ensino 

e a cultura potiguar. 
Tudo muito bom, tudo mui-

to bem. Isto, se tivessem mate-
rializado os anúncios. Passei 
pelo mercado e vi que substitu-
íram os tapumes com os quais  
tentam, em vão, esconder o es-
combro que restou do velho pré-
dio. Mais um verão e a mesma 
visão feia e suja que se mostra. 
Passei pelo Atheneu, tempo em 
que seria o do reinício das aulas. 
Nem aulas, nem pintura, nem 
nada. O prédio, singular por sua 
arquitetura, também mostra-se 
feio e sujo. Eu juro que acreditei 

quando vi as notícias e a imagi-
nação, rápida, já me mostrava as 
imagens que veria, a caminho da 
ponte nova. Seriam as paredes 
se erguendo pertinho do Hospi-
tal dos Pescadores,  os operários 
em ação. Do lado de Petrópolis, 
as cores novas surgindo nas pa-
redes do Atheneu, devolvendo a 
dignidade ao prédio que abrigou 
tantos e enormes talentos vin-
dos de todas as regiões do Es-
tado. Estamos ainda no primei-
ro mês do ano e não tem porque 
eliminar o otimismo. Sei lá, no 
próximo verão...

O mercado da Avenida 4 tem estado no noticiário. 
Ainda ontem fi rmou presença. E estas coisas acabam 
denunciando o tempo que temos vivido. Ví, estava pre-
sente, e bote aí cerca de 40 anos, à inauguração daque-
le mercado. Dele e de outro que fi ca ali perto, o merca-
do maior na mesma Avenida 4, esquina com a Aveni-
da 6. Sem precisar de carro, o grupo que tinha à frente 
o então governador Cortez Pereira e o prefeito da épo-
ca, Jorge Ivan Cascudo Rodrigues, saiu de um prédio para 
o outro. Lembro do riso, da felicidade dos locatários, al-
guns deles vindos do velho mercado do Alecrim que ti-
nha sido derrubado para dar lugar a uma praça. O mer-
cado da 4 era esperança de todos eles que ocupavam o 
espaço novinho, guardando a expectativa das boas ven-
das que chegariam.

O tempo passa, o tempo passou. E desgastou a alve-
naria e o comércio. Fechou um box, depois outro e ou-
tros. Chegou o lixo, virou depósito comum. Vieram ratos 
e baratas e moscas. Os cachorros também. Instalou-se o 
abandono. Estou vendo agora nas matérias publicadas, 
a imagem da degradação: homens e mulheres também 
fi rmaram pousada no ambiente promíscuo. Não preci-
sa grande esforço de memória para lembrar que as notí-
cias a respeito não são novas. Elas aparecem de vez em 
quando. Agora, anuncia-se que será derrubado. Mais do 
que derrubar suas paredes é necessário restaurar a digni-
dade de homens e mulheres que compõem o triste cená-
rio. A imagem mostrada ontem pela televisão da mulher 
absolutamente integrada àquele ambiente é jogo pesado 
na cara de qualquer governante. 

NO MERCADO DA 4 
CONVIVEM RATOS, BARATAS, 
LIXO, HOMENS E MULHERES

ANUNCIARAM 
E GARANTIRAM 
O ATHENEU E O 
MERCADO. E NADA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Desencontro no 
shopping*

Se as passeatas da classe desprivilegiada aos shoppings têm, 
mesmo, a expressão política e social que a imprensa paulista lhes 
atribuiu por duas obsessivas semanas, uma dedução tentadora 
se insinua: os jovens da periferia e os trabalhadores sem-teto têm 
mais cultura política e mais civilidade do que os universitários da 
USP, por exemplo, e seus iguais da mocidade de classe média.

A comparação das condutas leva a evidências opostas. Tanto 
os rolezinhos e rolezões realizados como os impedidos, dos quais 
eram esperadas arruaças contraventoras e furtos abundantes, 
transcorreram nos melhores padrões de sociabilidade em aglo-
merações públicas. Os incidentes foram insignifi cantes em quan-
tidade e em forma. Apesar da hostilidade das recepções, além de 
numerosas, armadas.

A obtusidade política implícita na suposição de que depredar 
uma reitoria é ato político, como há pouco na USP e já em várias 
outras universidades, é coerente com a adesão de estudantes ao 
black bloc, comprovada em diversas cidades. Esses ativistas não 
alcançam sequer a percepção do que é bem público, uma carên-
cia só compreensível nas classes desatendidas pelos bens públi-
cos. Mas nas universidades as ações embrutecidas e obtusas são 
de poucos, é a minoria. Não, é a grande maioria. É a cumplicidade 
da maioria que permite práticas como a vista na USP e na Univer-
sidade de Brasília, entre outras.

Sim, é certo que os brutamontes das torcidas organizadas 
também são da classe desprivilegiada. Mas não têm a dimensão 
política que os diagnósticos predominantes na imprensa viram 
nos integrantes dos rolezinhos de jovens e nos rolezões dos traba-
lhadores sem-teto. A identifi cação de mentalidade e métodos da 
violência boçal das arquibancadas é com o black bloc e com os de-
vastadores de reitorias e outras dependências universitárias. Cada 
grupo ao seu modo, todos estes são black bloc.

O medo dos frequentadores e comerciantes dos shoppings foi 
incutido pela visão de turba ameaçadora com que os rolezinhos 
foram tratados, nas primeiras semanas do assunto, pela quase to-
talidade de sua abordagem na imprensa. A visão majoritária mu-
dou, nos últimos dias, em diferentes graus. Mas os rolezinhos tam-
bém mudaram. Se não eram manifestações com propósito essen-
cialmente político, ou se o tinham em pequena dose, é perceptível 
que fi cam diferentes com a mudança de sua composição huma-
na: o signifi cado que a imprensa lhes deu, naquelas duas semanas, 
atrai para os convocados rolezinhos vários movimentos e ativistas 
costumeiros dos protestos políticos ou sociais.

O que será das duas modifi cações, ou novo desencontro, já é 
outro capítulo.

* POR JANIO DE FREITAS EM 28/01/2014 NA EDIÇÃO 783 DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 

JANIO DE FREITAS É COLUNISTA DA FOLHA DE S.PAULO.
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Editor 

Viktor Vidal

PMDB VAI 
COSTURANDO
/ CHAPA /  APÓS REUNIÃO, DIRETÓRIO ESTADUAL DO PARTIDO ANUNCIA QUE VAI 
LANÇAR NOME DO EX-SENADOR FERNANDO BEZERRA À CONSULTA DAS BASES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O DIRETÓRIO ESTADUAL do PMDB se 
reuniu ontem e anunciou que vai 
colocar o nome do ex-senador Fer-
nando Bezerra à consulta das ba-
ses do partido, entre fevereiro e 
março, como opção da sigla para 
candidatura ao governo do estado.
A reunião do diretório execu-
tivo estadual no início da noite 
de ontem, que durou mais de 
duas horas, mas não contou 
com a presença de Bezerra.

A justifi cativa apresentada 
para a ausência do ex-ministro da 
Integração Nacional ao encontro é 
a de que ele não faz parte da dire-
ção executiva. “Ele não foi sequer 
convidado”, afi rmou o deputa-
do federal e presidente da Câma-
ra dos Deputados, Henrique Edu-
ardo Alves. 

A reunião contou com a parti-
cipação de todos os deputados es-
taduais do PMDB e de dirigentes 
partidários como o ex-governador 
Geraldo Melo e o ex-deputado Ál-
varo Dias.

Apesar de ser o maior entu-
siasta do nome de Fernando den-
tro do PMDB, Henrique Eduardo, 
que preside o partido no Rio Gran-
de do Norte, afi rmou que a esco-
lha do nome a encabeçar a chapa 
será democrática.

E que a legenda tem outros po-
líticos com possibilidade de serem 
candidatos. “É natural que os in-
tegrantes do partido sugiram ou-
tros nomes. Mas vamos defender 
e procurar viabilizar Fernando Be-
zerra. Não é imposição, mas capa-
cidade de convencimento. Preci-
samos ouvir o que nosso exército 
pensa”, explicou o parlamentar.

Os quatro nomes que o PMDB 
pode apresentar, ainda segundo 
Henrique, seriam os de Bezerra, do 

ministro da Previdência Garibaldi 
Filho, do deputado estadual Wal-
ter Alves e o do próprio Henrique.

A defi nição partirá das consul-
tas às lideranças e aos fi liados de 
todo o estado, a partir da segunda 
semana de fevereiro, até o fi m de 
março. 

Questionado se aceitaria a 
condição de candidato à chefi a 
do poder executivo estadual caso 
as bases do PMDB assim decidis-
sem, Henrique amparou-se no pri-
mo. “Eu acredito no poder de con-
vencimento do ministro Garibaldi 
Filho”, afi rmou Henrique.

Dentre os nomes listados pelo 
deputado federal, dois deles já 
descartaram ontem a possibilida-
de de concorrer ao governo. “Fico 
lisonjeado por ser lembrado, mas 
sou candidato à reeleição. Sou 
defensor que apresentemos um 
nome mais experiente, como Fer-

nando Bezerra e Henrique”, desta-
cou Walter Alves, já excluindo seu 
pai da lista. “Fernando tem toda a 
probabilidade de ser o nosso can-
didato. E o PMDB terá candidatu-
ra própria de qualquer maneira”, 
defi niu o ministro.

CONSULTA
Independentemente de qual 

nome seja, a defi nição da chapa 
majoritário que o PMDB apresen-
tará não passa do fi nal de março. 
O diretório da legenda defi niu a 
data na reunião de ontem.

Até lá, durante todo o mês de 
fevereiro e o início de março os lí-
deres do partido se reunirão com 
as bases – lideranças regionais, 
prefeitos, vereadores e presidentes 
de diretórios municipais – para 
discutir quais as melhores alian-
ças para compor a chapa majori-
tária, principalmente para as elei-

ções ao Governo do Estado e ao 
Senado Federal, e ouvir as opini-
ões de todos quanto ao nome que 
o PMDB apresentará para a popu-
lação como candidato.

A primeira reunião entre a li-
derança estadual do PMDB e as 
“bases do partido” está marcada 
para acontecer no segundo sába-
do de fevereiro, dia 8. Por todo o 
mês, em reuniões fechadas, os in-
tegrantes do partido irão expor 
quais as melhores condições para 
entrar na disputa em outubro.

Já em março, logo após o car-
naval, o PMDB realizará seis semi-
nários por todo o estado – Currais 
Novos, Caicó, Santa Cruz, Mosso-
ró, Grande Natal e mais uma cida-
de na região Agreste – para defi nir 
as estratégias no pleito eleitoral 
deste ano. “Até março é um tem-
po ideal para defi nirmos o nome”, 
pontuou Garibaldi Filho.

 ▶ Henrique discutiu cenário com nomes da alta cúpula do PMDB

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Lula utilizou o Facebook para divulgar mensagem

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE DA República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, criti-
cou o “jogo rasteiro da calúnia” e 
do “baixo nível” na internet. Em 
vídeo divulgado ontem em seu 
perfi l no Facebook, o líder petista 
disse ainda que a rede pode aju-
dar a democracia. 

“Quando você calunia, você 
não politiza, não educa, não pro-
duz um fruto”, argumentou Lula 
no vídeo de quase sete minutos. 

“Eu acho que a internet é 
uma árvore que pode produzir 
frutos novos todo santo dia se a 
gente tiver, ao sentar na frente de 
um computador, interesse de que 
alguém aprenda algo mais.” 

O ex-presidente defendeu 
a liberdade na rede mundial de 
computadores e afi rmou ser con-
tra qualquer veto ou censura na 
web. Expressou, entretanto, ser 
“favorável a responsabilizar as 
pessoas que usam a internet”. 

“Eu tenho liberdade de pe-
gar uma estrada e fazer uma via-
gem com minha família, mas, se 
eu for irresponsável, posso ma-
tar alguém ou posso morrer”, 
comparou. 

Falando diretamente para 
os seus seguidores no Facebook, 
Lula disse ainda que não é preci-

so fi car com raiva de alguém em 
debates na internet. “Quando al-
guém lhe criticar também, acei-
te. Isso faz parte da democracia”, 
aconselhou. 

O ex-presidente afi rmou ain-
da que um dos objetivos do go-
verno Dilma é levar a banda larga 
para todo o país. “Eu gostaria que 
vocês ajudassem a fazer isso. Aju-
dassem criticando. Ajudassem 
apoiando. Ajudassem mostran-
do os defeitos que existem, onde 
não está acontecendo”, solicitou, 
dirigindo-se a seus seguidores. 

As declarações do ex-presi-
dente foram feitas dois dias de-
pois de uma reunião dos secretá-
rios de comunicação do PT - que 
discutiram, entre outros temas, 
a atuação do partido nas redes 
sociais. 

Na ocasião, o secretário na-
cional de Comunicação do PT, 
vereador José Américo (SP), reve-
lou que o partido pretende fazer 
encontros com movimentos so-
ciais para articular uma atuação 
na web. 

“Existe uma presença conser-
vadora nas redes, de pessoas que 
defendem a volta da ditadura, o 
[deputado federal Jair] Bolsona-
ro”, disse. A ideia de José Améri-
co é organizar uma resposta pro-
gressista a essas posições.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA saúde, Alexandre 
Padilha (PT), afi rmou ontem que 
vai providenciar o cancelamento 
do convênio da pasta com a ONG 
Koinonia-Presença Ecumênica e 
Serviço, da qual seu pai, Anivaldo 
Padilha, é sócio e fundador. 

“Para poupar a instituição 
de qualquer exploração políti-
ca, eu tomei a decisão de solici-
tar ao jurídico do ministério a to-
mar todas as medidas legais pos-
síveis para cancelar esse convê-
nio”, afi rmou Padilha durante 
participação em evento na capi-
tal paulista. 

O ministro disse que o pai 
não recebe nenhuma remune-
ração da ONG desde 2009 e que 
o convênio foi fi rmado den-
tro de “todos os procedimentos 
regulares”. 

“Eu sei que, por eu estar sain-
do do Ministério da Saúde, eu 
vou entrar numa missão de... 
cada ato vai querer ter explora-
ção política”, afi rmou Padilha. Ele 
é pré-candidato ao governo pau-
lista nas eleições de 2014. Padilha 
desembarcará defi nitivamente 
em São Paulo na próxima sema-
na e, no dia 7, a ideia é que dê iní-
cio a uma caravana pelo interior. 

Ontem, a oposição afi rmou 
que vai investigar a situação da 
ONG e, também, vai pedir que 
a Comissão de Ética Pública da 
Presidência avalie a conduta de 
Padilha que, na reta fi nal de sua 
gestão, assinou um convênio 
com a entidade. 

Para o líder do PPS na Câma-
ra, Rubens Bueno (PR), a medi-
da fere a conduta ética dos agen-
tes públicos e levanta suspei-
ta de que o convênio tenha fi na-
lidade eleitoral. O líder disse que 
encomendou um levantamen-
to técnico sobre a legalidade da 
ONG e defendeu a anulação do 
convênio. 

“Nós estamos vendo a situ-
ação legal da ONG. Se funciona, 
se tem as condições de prestar 
o serviço, se tem utilidade públi-
ca, por exemplo. Mas a situação é 
constrangedora. Ele está se afas-
tando do cargo e assina esse con-
vênio. O que gera essa indicação 
de que é mero intuito de propa-
ganda eleitoral”, afi rmou. 

O contrato fi rmado pelo go-
verno com a ONG foi revelado 
ontem. Segundo reportagem da 
Folha de S.Paulo, Padilha auto-
rizou a parceria no dia 28 de de-
zembro de 2013, quando ele já 
negociava sua saída com o Pla-
nalto para se dedicar à pré-cam-
panha do governo paulista pelo 
PT. Padilha deve deixar ofi cial-
mente o governo nos próximos 
dias. 

A ONG Koinonia-Presença 
Ecumênica e Serviço e o Minis-
tério da Saúde fi rmaram acor-
do para executar “ações de pro-
moção e prevenção de vigilância 
em saúde”. Padilha já autorizou o 
empenho da verba, o que signi-
fi ca que o ministério já se com-
prometeu a pagar os R$ 199,8 mil 
à ONG, embora ainda não tenha 
feito o desembolso. 

LULA CRITICA “JOGO DA 
CALÚNIA” NA INTERNET

PADILHA DIZ QUE VAI 
CANCELAR CONVÊNIO

/ VÍDEO /

/ DENÚNCIA /

O PLANEJAMENTO DO PMDB é en-
trar em abril já com a chapa 
completamente formada. “O 
mais importante não é o nome, 
mas o projeto que o partido irá 
apresentar para o Rio Grande do 
Norte”, afi rmou Henrique Alves. 
“Tem que ser um projeto exequí-
vel, com pesquisas e estudos, que 
vamos apresentar já em maio e 
junho”, completou o presidente 
da Câmara dos Deputados.

E até o fi m de março o PMDB 
ainda terá que defi nir outra 
coias além do nome que irá lan-
çar na disputa para o governo. 

Assim como irá consultar suas 
bases na questão do candidato 
a governador, o partido também 
abrirá consulta quanto às com-
posições, especialmente para o 
Senado Federal.

Duas “propostas” estão na 
mesa da legenda encabeçada 
por Henrique e Garibaldi. A pri-
meira é a do Partido dos Traba-
lhadores (PT), que quer ver a de-
putada federal Fátima Bezerra ir 
para o Senado Federal. Na sema-
na passada, os líderes locais do 
PT e do PMDB conversaram por 
mais de três horas, mas ainda 

não há defi nição quanto a com-
posição dos partidos que ocu-
pam, respectivamente, a presi-
dência e a vice-presidência da 
República.

A outra possibilidade de 
composição é com o Partido So-
cialista Brasileiro (PSB), liderado 
no RN pela vice-prefeita de Na-
tal Wilma de Faria. Ainda não há 
defi nição sobre qual seria a posi-
ção que o PSB deverá pleitear em 
uma chapa, mas as especulações 
apontam para uma candidatu-
ra da ex-governadora ao Senado 
Federal. “Os dois partidos já con-

versaram conosco. A deputada 
( federal) Fátima Bezerra mos-
trou-se como candidata. O PSB, 
da ex-governadora Wilma de Fa-
ria, ainda não defi niu seu nome. 
Vamos consultar as bases para 
saber o que elas querem”, desta-
cou Henrique.

As defi nições da chapa majo-
ritária, no entanto, não irão pa-
rar as conversas do PMDB com 
outros partidos. “Conversamos 
com todos: Pros, Solidariedade, 
PDT, PR de João Maia. E as con-
versas continuarão”, garantiu 
Henrique. 

CONVERSAS COM PT E PSB

 ▶ Garibaldi: PMDB terá candidatura própria de qualquer maneira  ▶ Henrique diz que partido vai procurar viabilizar nome de Fernando Bezerra
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APESAR DO FRACO crescimento da 
economia e da moderação do con-
sumo, a taxa de desemprego das 
seis maiores regiões metropolita-
nas do país caiu para 5,4% na mé-
dia de 2013, a menor marca da sé-
rie histórica da Pesquisa Mensal de 
Emprego IBGE, iniciada em 2002. 

Os dados foram divulgados 
pelo instituto na manhã de ontem. 
Em 2012, a taxa média havia sido 
de 5,5%. Em dezembro, o indica-
dor fi cou em 4,3%, abaixo dos 4,6% 
registrados em novembro. Em de-
zembro de 2012, o índice também 
se situou em 4,6% em ambos os 
casos, era o mais baixo nível men-
sal até então. Agora, o menor pa-
tamar fi cou com a taxa de dezem-
bro do ano passado. 

O mercado de trabalho aque-
cido se contrapõe ao modesto de-
sempenho da economia, cuja ex-
pansão não deve atingir 2,5% em 
2014. O resultado também se desco-
la do rendimento, que já não cresce 
no ritmo dos anos anteriores. 

Pelos dados do IBGE, a renda 
subiu 1,8%, em média, em 2013, es-
timada em R$ 1.929,03. Em 2012, o 
avanço havia sido maior, de 4,1%. 
De novembro para dezembro, 
houve queda de 0,7% na remune-
ração dos trabalhadores. 

A desaceleração é resultado da 
freada do crédito para o consumo, 
do menor reajuste do salário mí-
nimo (e a consequente injeção de 
menos recursos na economia), da 
confi ança reduzida de empresá-
rios, além de infl ação (que corrói a 
renda) e juros mais elevados. 

Diante disso, a criação de no-
vas vagas perdeu força e cresceu 
somente 0,7% em 2013, chegando 
a um contingente de 23,3 milhões 
de ocupados nas seis regiões. Em 
2012, o incremento da ocupação 
fora de 2,2%. Em dezembro, houve 
estabilidade ante novembro. 

Já os desocupados somaram 
1,3 milhão de pessoas, na média 
anual, com leve recuo, de 0,1% na 
média de 2013. Os números do 
IBGE indicam que a pequena re-
dução da taxa de desemprego se 
deu pela menor procura de traba-

lho, já que não foram criadas va-
gas em quantidade expressiva. 

NOVA PESQUISA 
O ano de 2014 será o último da 

Pesquisa Mensal de Emprego do 
IBGE, realizada nas regiões metro-
politanas de Recife, Salvador, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Porto Alegre. Paralelamente, 
ocorre a coleta dos dados da Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílio) Contínua, cuja 
abrangência chega a 3.500 cidades. 

Embora seja mais ampla, a 
nova pesquisa do IBGE será feita 
trimestralmente. A PME é divulga-
da todo mês. O instituto também 
não conseguiu incorporar ainda 
os dados de rendimento do traba-
lho e a ocupação por setores de ati-
vidade. A previsão é que isso acon-
teça até o fi nal do ano. As pesqui-
sas não são comparáveis por con-
ta da mudança metodológica e de 
abrangência. Ou seja, em tese, per-
de-se a série histórica. A PME con-
tinuará sendo pesquisada ainda ao 
longo de todo este ano, inclusive no 
que tange ao rendimento mensal.

Corroído pela infl ação e sem 
o impacto positivo de um reajus-
te expressivo do salário mínimo, o 
rendimento médio dos trabalha-
dores das maiores metrópoles do 
país registrou em 2013 o menor 
crescimento desde 2005. A renda 
real - já descontada a infl ação - su-
biu 1,8%, abaixo dos 4,1% de 2012, 
segundo o IBGE. Em 2005, o au-
mento havia sido de 1,5%. 

Apesar do “bom resultado da 
taxa de desocupação, o crescimen-
to do rendimento médio real habi-
tual já dá sinais de esgotamento”, 
de acordo com a Rosenberg & As-
sociados. A perda de ritmo está li-
gada à elevação da infl ação, que fe-
chou o ano passado num patamar 
mais elevado do que em 2012. 

O IPCA, índice ofi cial de infl a-
ção do país, fi cou em 5,91% em 
2013, superior à taxa de 5,84% de 
2012. Segundo Adriana Araújo, 
técnica do IBGE, a infl ação mais 
elevada teve “impacto” na evolu-
ção do rendimento em 2013, que 
não cresceu com o mesmo vigor 
dos anos anteriores. 

Outro fator, diz, é que com a 
desaceleração da oferta de vagas 
no ano passado a ocupação cres-
ceu apenas 0,7% e os trabalhado-
res perderam “poder de barganha” 
para negociar reajustes em melho-
res condições. A tendência de de-
saceleração da renda se intensifi -
cou no fi nal do ano passado. 

De novembro para dezembro, 
houve queda de 0,7% na renda. Já 

na comparação com dezembro de 
2012, o rendimento cresceu 3,2%. 
Para a LCA, porém, a “perda de fô-
lego” da infl ação acumulada em 
12 meses a partir de julho de 2013 
“contribuiu para estancar o movi-
mento de perda real” dos salários. 

Diante de mercado de traba-
lho enfraquecido e no qual a ren-
da e o emprego cresceram pouco, 
menos recursos foram injetados 
na economia. Tal fenômeno fi ca 
claro com o menor crescimento 
da massa salarial em 2013 de 2,6%. 

Apesar da freada em 2013, a 
renda segue como um dos desta-
ques do mercado de trabalho na 
última década, com expansão real 
de 29,3% entre 2003 e 2013, segun-
do o IBGE. 

Ainda que tenha registrado 
avanço, o rendimento continua a 
ser um dos focos da desigualdade 
do mercado de trabalho das gran-
des metrópoles. As mulheres, por 
exemplo, tinham uma remunera-
ção que correspondia a 73,5% da 
renda dos homens. 

Esse percentual era de 70,8% 
em 2003, ou seja, havia uma dife-
rença ainda maior. No que tange 
à cor, a distância era ainda mais 
marcante. Os pretos e pardos ti-
nham um rendimento que repre-
sentava apenas 57,4% da remune-
ração dos brancos. Em 2003, esse 
percentual era de 48,4%.

Principal mercado de traba-
lho do país, São Paulo puxou para 
cima a taxa de desemprego média 
das seis maiores regiões metropo-
litanas do país e registrou um pa-
tamar inferior apenas a Salvador 

e Recife, áreas de menor renda e 
oportunidades mais escassas. 

A taxa de desemprego média 
em São Paulo, região que corres-
ponde a 42% de todos os ocupa-
dos das seis áreas pesquisadas pelo 
IBGE, fi cou em 5,9% em 2013, pra-
ticamente estável em relação aos 
6% de 2012. Ainda assim, trata-se 
do menor patamar desde 2002. 

O emprego cresceu pouco na 
maior metrópole do país 0,8% em 
2013, abaixo do 1,7% de 2012. Tal 
fenômeno impediu uma redução 
mais fi rme da taxa de desemprego, 
segundo o IBGE. Em Recife, o con-
tingente de empregados chegou a 
cair no ano passado (-0,2%), o que 
fez subir a taxa de desemprego de 
6% em 2012 para 6,4% em 2013. Já 
em Salvador, o total de pessoas ocu-
padas aumentou em 3,7%, melhor 
resultados dentre as regiões pes-

quisadas. Mesmo assim, a taxa de 
desemprego cresceu, passando de 
7,2% em 2012 para 8,1% em 2013. 

Nesse caso, o incremento se 
deve à maior procura por traba-
lho, motivada pelo crescimento da 
oferta de vagas. A menor taxa de 
desemprego foi registrada em Por-
to Alegre 3,5%, inferior aos 4% de 
2013. Na região, é possível afi rmar, 
segundo analistas, que existe uma 
situação próxima ao pleno empre-
go, pois a ocupação cresceu (1,4%), 
a informalidade é menor e o rendi-
mento supera a média. Também 
tiveram, em 2013, taxas mais bai-
xas do que a média Belo Horizonte 
(4,2%) e Rio de Janeiro (4,5%). 

Em ambos os casos, o patamar 
declinou frente ao de 2012, embo-
ra o emprego não tenha crescido 
ou sua variação foi modesta, como 
no caso do Rio (0,7%).

PEDRO SOARES
FOLHAPRESS

EMPREGO SEM RENDA
/ EMPREGO /  COM INFLAÇÃO ALTA, RENDIMENTO REAL TEM MENOR AVANÇO DESDE 
2005, MAS PESQUISA DO IBGE IDENTIFICA REDUÇÃO NA TAXA DE EMPREGO

QUEDA NO RENDIMENTO 
DOS TRABALHADORES

AS DESIGUALDADES NAS
GRANDES METRÓPOLES

 ▶ Pesquisa vê queda no desemprego, mas revela que rendimento dos trabalhadores também caiu

LETÍCIA MOREIRA / FOLHAPRESS

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,415

TURISMO  2,510
-0,66% 

47.244,26
3,266 0,92%10,5%
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO MÊS do ano 
será encerrado em 
Natal na base do céu 
nublado e pancadas de 
chuvas ao longo dia, 
caso se confi rmem as 
previsões dos institutos de 
metereologia. As chuvas 
de janeiro não costumam 
ter tanta intensidade 
quanto as que caíram 
entre quarta e quinta-
feira na capital e em todo 
o estado. Eram esperados 
40 mm para janeiro, mas 
em doze horas a cidade 
recebeu um volume de 
chuvas quase o dobro do 
previsto para o mês. 

Os 75 milímetros de 
chuva que caiu entre a noite 
de quarta-feira e o meio dia 
de ontem, dez a mais do 
que o acumulado do mês 
(65 mm), segundo dados 
da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), 
aliviaram o clima quente 
da capital, mas também 
causaram os tradicionais 
transtornos no trânsito, 
com cerca de dez pontos 
de alagamentos, devido ao 
entupimento de bueiros, 
além de casas que sofreram 
inundações na periferia da 
cidade.

A Zona Norte registrou 
a maior média de chuvas 
com 94.6 mm, enquanto a 
Zona Oeste foi a região onde 
menos choveu em Natal, 
50 mm, segundo dados da 
Secretaria Municipal de 
Defesa Civil.

Desde a noite da quarta-
feira, o natalense reviveu, 
embora com menor 
intensidade, os transtornos 
na infraestrutura da cidade 
agravados pelo temporal. 
A Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) identifi cou  
ontem pequenas colisões e 
falhas em mais da metade 
dos semáforos. 

Na região de Lagoa 
Nova, uma queda de energia 
elétrica piorou a situação. 
Embora os semáforos 
tenham sido consertados, as 
panes provocaram diversos 
congestionamentos em 
vários cruzamentos.

Cerca de dez pontos 
voltaram a alagar. São os 
já conhecidos na Avenida 
Moema Tinôco (próximo 
ao cemitério), rodovia 
BR-101 norte (altura da 
Guararapes), cruzamentos 

JANEIRO
MOLHADO
/ TEMPO /  SETOR DE METEREOLOGIA DA EMPARN INDICA QUE EM 12 HORAS CHOVEU O DOBRO 
DA MÉDIA ESPERADA PARA JANEIRO EM NATAL; PREVISÃO É DE MAIS CHUVA NO FINAL DE SEMANA

transbordou dessa vez.
Além disso, um sistema 

de acompanhamento 
das precipitações ajuda a 
prevenir a equipe quanto 
aos riscos à população. 
“Estamos monitorando 
as chuvas com sete 
pluviômetros desde o fi nal 
de novembro passado, 

ESTAMOS 
MONITORANDO AS 
CHUVAS COM SETE 
PLUVIÔMETROS 
DESDE O FINAL 
DE NOVEMBRO 
PASSADO”

Osair Vasconcelos,
Secretário da Defesa Civil

PRECIPITAÇÕES

Itajá
198 mm

Canguaretama
102,5 mm

Jundiá
100 mm

Senador Georgino Avelino
93,3 mm

Baía Formosa
92,8mm

Goianinha
86,3 mm

Nisia Floresta
77,2

Extremoz
76,6

Natal
75 mm

Fonte:Emparn
(período entre 7hs de quarta-feira e 7hs 
de quinta-feira)

 ▶ Imagens de satélites mostram a presença de nuvens carregadas na região

da Avenioda Salgado Filho 
com a Avenida Amintas 
Barros, Avenida Coronel 
Estevam com a Avenida 
Alexandrino de Alencar, 
Avenida Prudente de Morais 
com a Avenida Alexandrino 
de Alencar (altura do 
Corpo de Bombeiros) e Rua 
Mossoró com a Rodrigues 
Alves.

De acordo com o 
secretário municipal 
da Defesa Civil, Osair 
Vasconcelos, os pontos 
de alagamentos foram 
monitorados e não houve 
casos graves provocados por 
eles, exceto nos loteamentos 
Nova República e Novo 
Horizonte, na Zona Norte. 
“Fomos acionados pelos 
moradores porque as casas 
foram alagadas, mas os 
moradores saíram do local 
para que nada de pior 
ocorresse”, disse.

Outra chamada de 
emergência preocupante 
ocorreu em Nova 
Descoberta. “Lá, na Avenida 
Amintas Barros, uma 
árvore caiu sobre três casas, 
mas não houve feridos. 
Também não registramos 
desmoronamentos de 
barreiras na cidade”, diz o 
secretário.

A principal causa do 
sistema de drenagem 
não funcionar e provocar 
alagamentos na capital, 
relata, se deve ao acúmulo 
de lixo que impede o fl uxo 
de água para os bueiros. A 
orientação é que as pessoas 
não deixem lixo na rua em 
frente suas casas. 

“Procurem deixar 
apenas quando o carro de 
coleta estiver próximo de 
passar porque corre o risco 
de animais espalharem 
o lixo e este ser levado 
pela chuva, entupindo 
os bueiros. Quem sentir 
que a residência está em 
situação de risco deve ligar 
para o Ciosp (190), que eles 
acionam a Defesa Civil”, 
orienta Osair.

MONITORAMENTO
A Secretaria de Defesa 

Civil conta com uma equipe 
de cinco pessoas que está 
disponível 24 horas por 
dia. É um grupo de ação 
e emergência que dispõe 
de dois veículos para 
chegar aonde for acionado. 
As lagoas de captação, 
por exemplo, estavam 
sendo monitoradas por 
esta equipe. Nenhuma 

graças a um convênio da 
prefeitura com Ministério 
da Integração. São 
automáticos, conectados a 
satélites e dão informações 
em tempo real para o 
centro de monitoramento 
do Ministério da 
Integração”, explica Osair 
Vasconcelos.

MAIS CHUVAS 
PELO ESTADO 

A temperatura em 
Natal deve fi car hoje 
entre 23º e 30º, com 
muitas nuvens durante 
o dia, períodos nublados 
e chuvas a qualquer 
momento. A Emparn 
prevê, para todo o 
estado, céu nublado a 
parcialmente nublado, 
com pancadas de chuva no 
leste e pancadas de chuva 
com possíveis trovoadas 
isoladas nas demais áreas. 

Ontem, a Emparn 
registrou ocorrência de 
chuvas em várias regiões 
do Estado, causadas por 
áreas de instabilidade 
sobre o oceano Atlântico, 
próximo à costa, 
associadas à circulação 
do vento em baixos níveis 
da atmosfera e a Zona de 
Convergência Intertropical 
sobre o Nordeste.

As precipitações 
variaram entre 0,2 mm 
no município de Lagoa 
Nova e 198 mm em Itajá, 
com predominância 
no litoral Leste, onde 
todos os municípios 
foram atingidos com 
precipitações, em sua 
maioria, acima da média 
mensal.

O clima deve continuar 
chuvoso até o próximo 
domingo, 2, segundo 
a Emparn, mas com 
precipitações reduzidas. 
De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet), áreas de 
instabilidade cresceram 
sobre o mar e avançaram 
para a costa do Rio Grande 
do Norte e da Paraíba, 
espalhando nuvens 
carregadas que provocam 
chuva forte.

NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2014

O Departamento de Arquite-
tura da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, seguindo a 
uma agenda de mobilização pela 
preservação do Hotel Reis Ma-
gos, programou a primeira gran-
de ação para a tarde de hoje. Alu-
nos e professores do curso, além 
de simpatizantes da causa, devem 
dar um abraço simbólico no em-
preendimento  que consideram 
“um ícone da arquitetura moder-
na, às 15h”. 

Na tarde de ontem, em uma 
coletiva de imprensa realizada no 
Centro de Tecnologia da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte, professores de arquitetu-
ra defenderam os motivos pelos 
quais a estrutura original do hotel 
Reis Magos deve ser mantida e ti-
veram o apoio formalizado de al-
gumas entidades de classe. 

“Falar em preservação não 
quer dizer a manutenção do ho-
tel do jeito que está. Nós quere-
mos a reabilitação do hotel. Des-
considerar o estudo sério de pro-
fi ssionais e colocar como se defen-
dêssemos o não desenvolvimento 
é o tipo de pensamento mais an-
tiquado, atrasado e superado que 
pode existir”, afi rmou a professo-
ra de arquitetura da UFRN, Natá-

lia Vieira. 

Como recuperação e reabili-
tação do hotel, a professora defi -
niu  a manutenção da arquitetu-
ra externa, sem que seja proibida 
a utilização da estrutura interna 
da melhor maneira possível para o 
empresário ou ainda a criação de 
anexos.

Entre as entidades que garan-
tiram apoio ao movimento estão 
o Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo no Rio Grande do Norte 
(CAU/RN) e o Instituto de Arquite-
tos do Brasil no RN (IAB/N). A pre-
sidente deste último órgão, Patrí-

cia Luz, explicou que, até então, 
nunca a autarquia havia se mobi-

lizado a favor do hotel Reis Magos 
porque a expectativa sempre foi 
de que o proprietário do equipa-
mento desde 1979 iria recuperar o 
empreendimento. 

IAPHACC
A mobilização em torno do 

Hotel Reis Magos talvez nem ti-
vesse acontecido nessa proporção 
se não fosse o Instituto dos Ami-
gos do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico, Cultural e da Cidadania do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(IAPHACC). A entidade foi a pri-
meira a acionar o Ministério Pú-
blico diante da possibilidade de 

demolição do empreendimento. 
Apesar estar prestes a comple-

tar 10 anos de fundação, no próxi-
mo 12 de março, a entidade é pou-
co conhecida, pelo menos, fora 
da área de arquitetura e patrimô-
nio histórico. À frente do institu-
to, como presidente, está o cor-
retor de imóveis e estudante do 
9º período de Direito, Ricardo 

Tertuliano. 
“Esta é a nossa missão. Cuidar 

do bem histórico. Ao tomar conhe-
cimento de que o Hotel Reis Ma-
gos seria demolido, em uma reu-
nião, a gente decidiu se envolver. 
Não queremos travar o progresso. 
A gente só quer que esta questão 
seja mais discutida”, afi rmou. 

Entres outras atuações do IA-
PHACC, o presidente lembra da 
representação no MP pela manu-
tenção na ponte de ferro do Iga-
pó, o resgate da locomotiva Catita 
– Maria Fumaça usada por auto-
ridades no início do século XX – e 
o tombamento do parque ferrovi-
ário de Natal. Entres os diretores 
do instituto, participaram da cole-
tiva na tarde de ontem, o vice-pre-
sidente Charles Dargent Machado 
(fi lmando a cerimônia com um 
celular), também estudante de Di-
reito, e o diretor Rafael Jácome, jor-
nalista, teólogo e sociólogo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Contratação de empresa na área da construção civil para construção de Unidade
Básica de Saúde - UBS - no Bairro de Ilha de Santana, do município de Macau/RN

CLASSIFICADA
MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:
. A Comissão

Permanente de Licitação, designada pela Portaria n.° 001/2014, de 02 de janeiro de 2014, do Gabinete
do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas
alterações posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela Assessoria de
engenharia desta Prefeitura, declara a proposta de preços apresentada pela
empresa , no valor global de R$473.872,93
(quatrocentos e setenta e três mil oitocentos e setenta e dois reais e noventa e três centavos), por
atender a todas as exigências do edital.

Macau, 29 de janeiro de 2014.
PRESIDENTE DA CPL

PATRIMÔNIO
/ REIS MAGOS /  DEBATE EM TORNO DA DEMOLIÇÃO DO 
VELHO HOTEL PODE INVIABILIZAR PROJETO DE CONSTRUÇÃO 
DO CENTRO COMERCIAL APRESENTADO PELO GRUPO QUE 
DETÉM A PROPRIEDADE DO IMÓVEL, ALERTA SECRETÁRIO 

ENQUANTO A MOBILIZAÇÃO para pre-
servar a estrutura original do Ho-
tel Reis Magos aglutina novos 
adeptos, o secretário municipal de 
Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, Fernando Bezerril, faz 
contagem regressiva para o fi m da 
polêmica: “Esta discussão vai aca-
bar logo. Aquilo está condenado. 
Não há como tombar. Não tem re-
cuperação”, sentenciou. 

No lugar do empreendimento 
abandonado há 18 anos, o grupo 
Hotéis Pernambuco S.A, pretende 
erguer um centro comercial com 
220 lojas e estacionamento sub-
terrâneo para 300 veículos, o que, 
no projeto atual, exige a demoli-
ção de toda  estrutura do primeiro 
hotel construído em Natal, insta-
lado na Praia do Meio há 49 anos. 

Se pudesse escolher, afi rmou 
o secretário, gostaria de ver aque-
la estrutura preservada. Mas, pon-
derou, após décadas de abandono, 
está não é mais uma opção. “Se 
qualquer um destes órgãos que 
defendem a não demolição tives-
se dinheiro para reformar o hotel, 
ainda assim não o fariam porque 
ali não tem mais jeito. Só uma va-
rinha de condão ou papai do céu 
que pegue ali e coloque a mão. 
Está tudo condenado”, destacou 
Bezerril. “Você já ouviu falar em 
tombar algo que não tem recupe-
ração?”, indagou. 

O titular da pasta de Desenvol-
vimento Econômico do Municí-

pio, no entanto, demonstra preo-
cupação com a postura que o pro-
prietário da Hotéis Pernambuco 
pode assumir diante da polêmi-
ca. Ele ressalta que o empresário 
pode deixar de investir no estado, 
como está disposto a fazer, diante 
da insegurança jurídica que está 
surgindo em torno do projeto que 
apresentou para o imóvel em ruí-
nas de sua propriedade.

Depois que o grupo Hoteis 
Pernambuco SA decidiu demolir o 
antigo Hotel Reis Magos, o Institu-
to dos Amigos do Patrimônio His-
tórico e Artístico Cultural e da Ci-
dadania do Estado do Rio Grande 
do Norte (IAPHACC) decidiu pro-
vocar o Ministério Público para 
transformar o  prédio  em monu-
mento cultural da cidade. 

Isso motivou a ação do órgão 
fi scalizador, que solicitou à justi-
ça que impedisse o Município de 
conceder à empresa o alvará de 
demolição até que Funcarte  e a 
Fundação José Augusto instauras-
sem procedimento para determi-
nar se o prédio tem ou não valor 
histórico e cultural para a cidade, 
o que justifi caria o tombamento. 
O pedido, no entanto, foi indeferi-
do pelo juiz da 1ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal, Airton Pinheiro. 

O juiz explicou, em sua sen-

tença, que a demolição do pré-
dio e transformação em um cen-
tro comercial vai conferir destina-
ção útil a um bem abandonado. 
“Representa um importante ins-
trumento na retomada do proces-
so de reurbanização da Praia do 
Meio, atraindo outros empreendi-
mentos para a região e promoven-
do a melhoria de sua infraestrutu-
ra”, destacou na sentença. 

A preocupação de Bezerril so-
bre a “judicialização” da obra é 
compartilhada pelo magistrado. 
E isso fi cou bem claro em sua sen-
tença. “Nenhum empresário tem 
seu dinheiro para investir em ne-

gócios que já nascem com bri-
gas jurídicas – se esta liminar fos-
se concedida aqui (ou o for em se-
gundo grau), há risco evidente que 
o empreendedor direcione seus 
capitais para onde haja tanto obs-
táculo”, ressaltou Airton Pinheiro. 

O Ministério Público, através 
da assessoria de comunicação, 
afi rmou que a Promotoria do Pa-
trimônio Público está estudan-
do se vai recorrer da sentença. O 
NOVO JORNAL tentou falar tam-
bém com o presidente do grupo 
Hotéis Pernambuco S.A., José Pe-
droza, mas ele não atendeu nem 
retornou as chamadas.

CONDENADO
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ABRAÇO AO HOTEL REIS MAGOS
AQUILO ESTÁ 
CONDENADO. NÃO HÁ 
COMO TOMBAR. NÃO 
TEM RECUPERAÇÃO”

Fernando Bezerril,
Secretário municipal de Turismo

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Meio: abandonado há 18 anos, agora mobiliza setores pela sua preservação

 ▶ Entrevista coletiva no Centro de Tecnologia da UFRN

 ▶ Natália Vieira, arquiteta da UFRN  ▶ Ricardo Tertuliano, do IAPHACC

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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GUIA CULTURAL

CINEMA

OOOOHGOD! NINFOMANÍACA – VOLUME 1

Depois de duas semanas com o polêmico “Azul é a Cor Mais 
Quente”, a faixa cinecult (Cinemark) continua na temática picante, 
trazendo à Natal o aguardado e tão polêmico quanto “Ninfomaníaca - 
Volume 1”, o mais novo fi lme do cineasta dinamarquês Lars Von Trier, já 
conhecido por seus fi lmes inquietantes.

Na trama, bastante machucada e largada em um beco, Joe 
(Charlotte Gainsbourg) é encontrada por um homem mais velho, 
Seligman (Stellan Skarsgard), que lhe oferece ajuda. Ele a leva para sua 
casa, onde possa descansar e se recuperar. 

Ao despertar, Joe começa a contar detalhes de sua vida para 
Seligman. Assumindo ser uma ninfomaníaca e que não é, de forma 
alguma, uma boa pessoa, ela narra algumas das aventuras sexuais que 
vivenciou para justifi car o porquê de sua autoavaliação.

Para evitar maiores confl itos com os exibidores, o fi lme, que 
originalmente possui 5 horas e 30 minutos de duração, foi dividido em 
duas partes. A segunda tem estreia nacional marcada para o dia 21 de 
março e também sofreu cortes em algumas cenas de sexo. A versão 
original, sem cortes e com a duração original, será exibida pela primeira 
vez durante o Festival de Berlim, que ocorre entre os dias 6 e 16 de 
fevereiro.

Segundo Lars Von Trier, “Ninfomaníaca”, que inicialmente seria 
protagonizado por Nicole Kidman, é o último capítulo da “Trilogia da 
Depressão”. Os fi lmes anteriores foram Anticristo (2009) e Melancolia 
(2011).

A MENINA QUE ROUBAVA LIVROS

No restante do circuito, a principal estreia do fi nal de semana é a 
aguardada adaptação do livro que provavelmente alguém próximo a 
você já leu ou lhe indicou, o best seller frisson entre os jovens adultos 
“A Menina Que Roubava Livros”, escrito por Marcus Zusak.

Durante a Segunda Guerra Mundial, uma jovem garota chamada 
Liesel Meminger (Sophie Nélisse) sobrevive fora de Munique através 
dos livros que ela rouba. Ajudada por seu pai adotivo (Geoffrey Rush), 
ela aprende a ler e partilhar livros com seus amigos, incluindo um 
homem judeu (Ben Schnetzer) que vive na clandestinidade em sua casa. 
Enquanto não está lendo ou estudando, ela realiza algumas tarefas para 
a mãe (Emily Watson) e brinca com o amigo Rudy (Nico Liersch). 

PELA CIDADE

ÚLTIMO DIA DO MPBJAZZ

Segunda e última noite do Festival “MPB Jazz” realizado no 
Teatro Riachuelo. Às 20h, quem abre a programação é o Duo Taufi c, 
esquentando o palco para um dos maiores destaques da nova geração 
do Jazz de Nova Orleans, Aurora Nealand.

Em seguida, a veterana Germaine Bazzle está de volta à Natal, 
e encerra a noite acompanhada da banda 504 Experience. Em sua 
passagem por Natal, no mesmo festival, ano passado, ela foi sucesso 
absoluto de público. Germaine é reconhecida mundialmente por 
sua habilidade de fazer scats (improvisações vocais de fonemas em 
substituição a uma letra de música).

ARTUR SOARES E MC PRIGUISSA NO MACACO PIRATA

Continuando a programação noturna pelas praias próximas à 
capital, o bar Macaco Pirata, localizado na Praia de Tabatinga, traz 
como atrações deste fi nal de semana os cantores Artur Soares e MC 
Priguissa no show denominado “Conexão Natal-Mossoró”. O ingresso 
custa 15 reais (antecipado) e está à venda na Curva dos Ventos Natal e 
Pirangi. A organização do evento irá disponibilizar transporte alternativo. 
Informações: 8894.1051.

CLÁSSICOS DO ROCK NO TAVERNA

Para os amantes do rock clássico nacional e internacional, a dica 
é passar no Taverna Pub, localizado em Ponta Negra, neste sábado, 
quando a banda “Rota 101” promete animar a noite com o melhor do 
estilo a partir das 22h. Mais informações: 3236 3696 | facebook.com/
tavernapubnatal

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

Sessões:

 » Próxima terça (3) e quinta (6) às 19h30, no Cinemark.

 » CINEMARK: 12h50 - 15h40 - 18h30 - 21h20 - 00h10 
 » MOVIECOM: 13:40 - 16:20 - 19:00 - 21:40

NINGUÉM FALOU 
QUE SERIA FÁCIL
(Cia Foguetes Maravilha)

 ▷ Quando: Hoje às 20h
 » Amanhã 18h e 20h

 ▷ Onde: Teatro Alberto Maranhão
 ▷ Preço: gratuito

 » Os ingressos começam a ser 
distribuídos uma hora antes do 
espetáculo no próprio Teatro

Para aproximar ainda mais a 
relação com o público, o elenco 
de ‘Foguetes Maravilha’ (assim 
mesmo, sem o ‘s’) vai ministrar 
uma ofi cina amanhã, às 10h, no 
próprio Teatro Alberto Maranhão 
(TAM) e hoje realiza um bate 
papo com o público logo após 
da apresentação marcada para 
as 20h.

De acordo com a dupla, 
tanto os bate papos quanto as 
ofi cinas estão sendo realizadas 
em todas as cidades pelas quais 
têm passado, como uma forma 
de renovar a percepção que a 
plateia tem da peça.

“A gente não muda uma 
fala, por exemplo, por causa 
da conversa com o público. A 
alteração não é pontual, não 
é nesse sentido. Acho que 
serve bem mais para renovar 
a resposta do público dentro 
do que estamos propondo. É 
sempre muito interessante, 
e tudo acaba interferindo de 
alguma forma”, comentam.

Já a ofi cina que será realizada 
amanhã é ainda mais livre, e não 
vai seguir um cronograma de 
disciplinas específi cas. “É muito 

mais uma conversa sobre como 
surfar com o que vai aparecendo 
e sobre como interagir, em cena, 
com os elementos que estão à sua 
volta”, classifi cam, comentando 
que qualquer pessoa está 
habilitada a participar. 

Em cartaz há três anos, 
Ninguém Falou Que Seria Fácil, 
estreia em Natal depois de 
passar por Recife e Teresina 
nas últimas semanas, com o 
apoio da Petrobras, através 
do Programa Petrobras 
Distribuidora de Cultura. As 
sessões ocorrem hoje às 20h, e 
amanhã em dois horários, 18h 
e 20h. Os ingressos começam a 
ser distribuídos gratuitamente 
para o público uma hora antes 
de cada apresentação.

Questionados sobre o 
que conheciam da cena 
teatral natalense, o silêncio é 
interrompido poucos segundos 
depois por Alex, que cita 
“Ricardo III”, dos Clowns de 
Shakespeare. “Não me recordo 
ao certo onde vi, creio que 
tenha sido em Porto Alegre, mas 
fi quei encantado. Simplesmente 
incrível a montagem”, classifi ca.

DE FORMA NÃO linear e em pouco 
mais de uma hora e meia de apre-
sentação, a história de três gera-
ções da mesma família é narrada 
através de oito personagens que 
se revezam na pele de três atores 
– Felipe Rocha, Renato Linhares e 
Stella Rabello. No entanto, o mais 
importante no enredo da peça 
“Ninguém Falou Que Seria Fácil”, 
que a companhia carioca “Fogue-
tes Maravilha” levará hoje e ama-
nhã ao palco do Teatro Alberto 
Maranhão, são os confl itos pelos 
quais cada um vai passando.

“São três gerações de uma fa-
mília, mas isso não quer dizer que 
a peça seja uma saga épica. Longe 
disso. É um texto que não tá muito 
preocupado com a sucessão de fa-
tos, e sim com o signifi cado de cada 
um deles. Tem personagem que 
morre em uma cena, e na outra, por 
exemplo, já está de volta jantando 
com outro personagem”, explica o 
também autor Felipe Rocha, sobre 
o texto que ele escreveu em mea-
dos de 2009, quando ganhou uma 
bolsa do “Centre International des 
Récollets” para passar três meses 
em Paris escrevendo a peça.

“Nessa época minha fi lha es-
tava com a mesma idade de uma 
das personagens do texto”, lembra, 
dizendo ainda que, quando retor-
nou com a peça pronta, fez ques-
tão de moldar a história de acor-
do com a colaboração de cada in-
tegrante da companhia.

“Não sou o tipo de autor que 
escreve e depois espera que o tex-
to seja encenado exatamente da 
mesma forma. Tem que ir para o 
forno junto com a equipe”, argu-
menta. No ano da estreia do espe-
táculo (2011), Felipe foi reconheci-
do como melhor autor em três prê-

mios – “Shell”, “APTR” (Associação 
dos Produtores de Teatro do Rio de 
Janeiro) e “Questão de Crítica”.

Sobre o título inusitado, ele 
diz que casa com o tom de am-
biguidade da peça. “Dependendo 
de quem leia, pode ser que tenha 
uma conotação triste ou alegre”, 
diferencia, fazendo ligação ainda 
com as fotos de divulgação do es-
petáculo, nas quais os três atores 
aparecem imersos em uma pisci-
na, aparentemente sem se impor-
tar com a falta de oxigênio. 

“A água sugere isso de fl uxo da 
vida, sem falar que tem um toque 
maternal de início da vida tam-
bém. As fotos foram baseadas em 
uma cena que tinha originalmen-
te um personagem na piscina”, 
detalha.

Sintetizando sua obra, o au-
tor conta que todo o texto se ba-
seia em situações dramáticas, mas 
contadas de forma cômica. “Mui-
tas pessoas riem com as situações, 
mas são assuntos dramáticos, 
como separação, perda e morte, 

só que todas mergulhadas nessa 
atmosfera  cômica”, defi ne.

Muito embora o espetáculo siga 
um texto pronto, Felipe e Alex Cas-
sel, o diretor, fazem questão de res-
saltar que a história pode e deve so-
frer pequenas intervenções do pú-
blico. Tudo está posto de forma 
muito natural na relação atores/
plateia.

“A gente tem que acreditar 
nessa relação. É uma peça que re-
age bastante ao que está em sua 
volta. Não estamos fi ngindo ser al-
guém, o público sabe que são ato-
res e nós sabemos que existe uma 
plateia. É uma relação direta”, co-
menta, citando ainda um caso 
curioso, ocorrido recentemente 
em Teresina (PI), quando um es-
pectador subiu ao palco e fez par-
te do elenco por alguns minutos.

“Na verdade é um momen-
to bem no início da peça, no qual 
se entende que duas crianças es-
tão sozinhas em casa, e então a 
gente pergunta se alguém da pla-
teia quer subir ao palco para cui-

dar delas e um espectador topou 
lá. Foi muito bonito. É legal quan-
do a plateia percebe esse jogo e 
entra na liberdade que propomos”, 
frisa Alex.

Uma das inspirações para o 
tom desprendido de todo o espe-
táculo, eles foram buscar na essên-
cia do programa “Os Trapalhões”. 
“Parece piada quando a gente fala, 
mas não é. Renato (Aragão), quan-
do coloca uma peruca de mulher, 
ninguém precisa acreditar que ele 
é uma mulher, todos percebem 
aquilo, entram no jogo, assim como 
quando as crianças vão encenar 
uma história e encarnam diferen-
tes personagens”, completa Alex.

Há ainda, durante dois mo-
mentos do espetáculo, espaço para 
a dança contemporânea coreogra-
fada pelos personagens. “A corpora-
lidade está muito presente no tex-
to e a dança é uma prática corpo-
ral que  faz ou já fez parte da vida 
de todos nós, contribui ainda mais 
para levar o espectador a outro lu-
gar”, explicam.

SOBRE RELAÇÕES 
FAMILIARES
/ TEATRO /  “NINGUÉM FALOU QUE SERIA FÁCIL”, DA COMPANHIA CARIOCA “FOGUETES 
MARAVILHA”, SERÁ APRESENTADO HOJE E AMANHÃ NO TAM; ENTRADAS GRATUITAS 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Felipe Rocha, Renato Linhares e Stella Rabello: três atores em cena

OFICINA E BATE 
PAPO COM O 
PÚBLICO

Saiba mais 

“Ele Precisa Começar” foi o primeiro texto da Cia. Foguetes Maravilha, também 
escrito por Felipe Rocha, quando ele se propôs o desafi o de estrear na 
dramaturgia. “Por isso o título”, brinca. Em sua temporada paulista, a peça foi 
indicada como destaque da temporada pelos jornais Folha e Estado de São Paulo.

 ▶ Felipe Rocha, Renato Linhares: interação no palco 

DALTON VALÉRIO

FOTOS: RENATO MANGOLIN
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Registrar 
momentos 
especiais, isso 
também é ser 
novo! 

Fotos
1. Marcela Soares  e Valéria 

Cavalcanti
2. Ariane Gaspar e Arnaldo Gaspar
3. Mara Rosado e Henrique Gondim
4. Leandro Mendes e Nara Grimaldi
5. Heriberto Neto e Sylvane Maia
6. Tiago Silva e Andre Medeiros

 ▶ SUPERFELIZES / Tábata Medeiros e Netto Carvalho, em cliques do super Alex Costa, comemoram união em festa de casamento.

Simona Talma abre, noje, a terceira edição do  MPBJAZZ . O festival  
confi rma parceria que vem sendo feita há três anos pela Green Point 
Produções, a fi m de promover o intercâmbio musical entre artistas de 
Natal e de Nova Orleans/EUA. A programação promete.  Simona Talma  faz 
um tributo a Ella Fitzgerald e Louis Armstrong.  Por meio do patrocínio 
da COSERN e do Governo do Estado através da Lei Câmara Cascudo de 
Incentivo à Cultura, o evento oferece ingressos a preços populares que 
variam entre R$ 30 e R$ 60 (inteira) e entre R$ 15 e R$ 30 (meia) para 
estudantes, maiores de 60 anos e professores da rede municipal de ensino. 
Mas todos os clientes da COSERN que apresentarem a conta de luz do mês 
de janeiro paga também terão acesso a ingressos a partir de R$ 15,00.

DIAS DE 
JAZZ

VIEMOS DE 
RECIFE...
Novos nomes da cena eletrônica de 
Recife chegam, hoje, para animar 
a noite na Pink Elephant. O lineu 
up pernambucano em pista de 
dança natalense tem a DJane Anna 
Sarah e dupla E-Double (PE). Solon 
Silvestre é o DJ residente.

QUEM VAI 
QUERER!
Camila Masiso é 
convidada da Orquestra 
Dugiba , hoje, na prévia 
de carnaval do Buraco da 
Catita.

SAMBA, SIM
Luciano Queiroz e Banda Sal da Terra 
intepretam o melhor do Samba e 
Clássicos da MPB, a partir das 20:00h, 
Dom Vinícius.

VOA, VOA
O Boticário vai presentear seus 
consumidores com uma experiência 
encantadora e revigorante à beira de 
uma das sete maravilhas da natureza: 
as Cataratas do Iguaçu. A promoção 
Desejo de Banho Nativa SPA começou 
no último dia 25 e vai sortear 15 
viagens com acompanhante para Foz 
do Iguaçu (PR), com hospedagem no 
Hotel das Cataratas, cinco estrelas 
instalado no próprio Parque Nacional 
do Iguaçu, bem ao lado das quedas 
d´água. Além de toda a infraestrutura 
do hotel, os ganhadores vão desfrutar 
das principais atrações do parque e da 
região, e de momentos revigorantes 
produtos da linha de  cuidados 
pessoais Nativa SPA.

 ▶ ESTAMOS JUNTOS / Mucio Neto recebe 

trupe de djs recifenses, hoje, na Pink Elephant

 ▶ MARES DO SUL / Simone Farret e Abdo Gosson em noite de verão no litoral sull

C
EL

S
O

 L
U

IZ



Copa 2014
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Viktor Vidal

Números

150 mil
Número de pessoas que se inscreveram 

em todo o Brasil no Programa de 
Voluntariado da Copa do Mundo/Fifa

15 mil
Número de candidatos que serão 

selecionados pela Fifa

3.495
Número de candidatos em Natal

Fernanda Dias, 25, também 
desconsiderou as críticas ao pro-
grama de voluntariado da FIFA 
e se candidatou, no fi m de 2012, 
para participar da organização 
do evento de forma gratuita. Alu-
na de jornalismo na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), ela busca com a experiên-
cia agregar valor ao seu currículo.

Como Lamonier, a universitá-
ria também já passou pelas três 

etapas seletivas e espera a entre-
vista online para saber se será se-
lecionada ou não. Embora ainda 
esteja cursando a habilitação de 
Comunicação Social na universi-
dade, Fernanda já é formada em 
Administração e, com isso, se can-
didatou para trabalhar nas áreas 
de gerenciamento de voluntários 
e marketing. “Eu sou formada em 
Administração e acredito que es-
sas áreas são interessantes para o 

meu currículo”, disse.
Além disso, participando de 

um evento internacional, mesmo 
sem remuneração, ela busca am-
pliar sua rede de amigos. “Que-
ro saber como um evento desse 
tamanho funciona e quero tam-
bém ampliar meu networking, co-
nhecendo diversas outras pesso-
as”, alegou, dizendo ainda que es-
pera que essa seja uma experiên-
cia positiva.

UMA OPORTUNIDADE ÚNICA para a 
vida pessoal e profi ssional. É o que 
pensa o produtor de televisão La-
monier Araújo, 24, sobre a possibi-
lidade de trabalhar como volun-
tário nos jogos da Copa do Mun-
do desse ano. Ele foi uma das 3.495 
pessoas que se candidataram para 
integrar o programa de voluntá-
rios em Natal e que estão, atual-
mente, esperando a próxima fase 
da seleção coordenada pela Fe-
deração Internacional de Futebol 
(FIFA). Além do trabalho voluntá-
rio, vagas de estágio também são 
oferecidas pelas empresas ligadas 
ofi cialmente ao evento esportivo.

Inscrito desde a primeira cha-
mada, realizada no segundo se-
mestre de 2012, o jovem produ-
tor escolheu trabalhar na área que 
já atua: a imprensa. Com o objeti-
vo de recepcionar emissoras de te-
levisão e produzir releases para mí-
dias de diversos países no período 
do mundial, ele já participou de três 
fases eliminatórias desde setembro 
do ano passado. A última, um curso 
online organizado pela própria fe-
deração internacional, foi encerra-
da há pouco mais de uma semana.

Embora o processo seja longo, 
ele disse que não é cansativo e que 
a FIFA é fl exível em relação aos pra-
zos. “Não atrapalha nos meus horá-
rios. Eu conseguia, por exemplo, fa-

zer o curso online nos fi nais de se-
mana, quando tinha tempo”, apon-
tou. Além disso, a oportunidade de 
trabalhar em um evento de grande 
porte e que atrai milhares de pesso-
as é uma fonte de interesse dele. “Eu 
gosto de participar da organização 
de eventos, mas até agora só tenho 
experiências com eventos científi -
cos. Com o trabalho voluntário po-
derei participar de um evento de 
porte internacional”, disse.

Questionado sobre as críti-
cas em relação ao trabalho gratui-
to, Lamonier disse que não pensa 
dessa forma e que está se volunta-
riando para aproveitar o máximo 
possível de um evento como esse. 
“Eu quero ter outra visão da Copa 
do Mundo, quero participar da or-
ganização e aproveitar o máximo 
possível”, apontou.

Sobre sua atuação, se for esco-
lhido, o jovem contou que trabalha-
rá no turno da noite ao longo dos 
dias de evento. “O trabalho volun-
tário não vai me impedir de traba-
lhar ou até mesmo assistir aos jo-
gos”, disse. Ele, inclusive, está na fi la 
de espera para comprar o ingresso 
de dois jogos do mundial, México e 
Camarões, no dia 12 de junho, e Itá-
lia e Uruguai, disputado no dia 24, 
ambos no Arena das Dunas.

As datas ofi ciais do resultado 
fi nal da seleção ainda não foram 
divulgadas pela FIFA, mas Lamo-
nier já disse que está ansioso para 
a experiência. “Vem muita gente 

de fora, temos contatos com pes-
soas de outros países e de outros 
estados”, alegou. 

A primeira fase eliminatória 
do programa de voluntários da 
Copa do Mundo da FIFA foi rea-
lizada ainda em outubro do ano 
passado, após o fi m das inscrições. 
Nessa fase, parte dos inscritos fo-
ram selecionados a partir dos da-
dos cadastrados no site da federa-
ção internacional.

Em seguida, tanto Lamonier 
quanto os milhares de candidatos 

tiveram que comparecer a um en-
contro em grupo na própria cida-
de-sede. Sem poder entrar em de-
talhes sobre essa fase, Lamonier 
disse que a experiência foi mui-
to gratifi cante e que teve conta-
to com pessoas diversas. “No meu 
grupo tinha gente idosa, homem, 
mulher, defi ciente. Uma grande 
variedade de pessoas”, contou.

A terceira etapa, encerrada 
no último dia 20 de janeiro, foi 
constituída por um curso online, 
no qual os candidatos puderam 

aprender informações básicas so-
bre a Copa do Mundo e noções de 
hospitalidade.

Embora não tenha liberado as 
datas, a FIFA já anunciou que o pro-
cesso eliminatório será composto 
por mais uma fase: uma entrevista 
individual online. Após esse estágio, 
os candidatos escolhidos poderão 
saber suas determinadas funções e 
terão que passar por mais dois trei-
namentos específi cos, um online 
e outro presencial, até o início da 
Copa do Mundo.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

JOVENS E 
VOLUNTÁRIOS

/ MUNDIAL /  LAMONIER ARAÚJO E FERNANDA DIAS ESTÃO ENTRE OS 
MILHARES DE CANDIDATOS QUE SE INSCREVERAM EM NATAL PARA TRABALHAR 
SEM REMUNERAÇÃO DURANTE O EVENTO; OS DOIS JÁ PASSARAM POR TRÊS 
FASES ELIMINATÓRIAS E AGORA ESPERAM PELA ETAPA FINAL DA SELEÇÃO 

Entenda 

O programa de voluntários para 
a Copa do Mundo de 2014 da FIFA 
foi aberto primeiramente no dia 21 
de agosto de 2012. Uma segunda 
chamada foi disponibilizada a partir 
de setembro do ano passado até 
novembro. O número total de inscritos 
chegou aos 150 mil, o dobro de 
candidatos da Copa do Mundo da 
África do Sul 2010 (70 mil) e mais 
do que o triplo da Copa do Mundo da 
Alemanha 2006 (45 mil).

No total dos dois períodos 
de inscrição, foram contabilizados 
72.242 candidatos na faixa etária 
dos 18 até os 25 anos, sendo 38.876 
mulheres. Seguido pelo grupo de 26 
a 40 anos, com 56.307 inscritos, e 
de 41 a 60 anos, com 20.802. Cerca 
de 2.750 pessoas com mais de 60 
anos se inscreveram no programa de 
voluntários.

Porém, apenas 15 mil pessoas 
serão chamadas. Para ser voluntário 
é necessário ter mais de 18 anos 
de idade, e no mínimo 20 dias 
disponíveis para trabalhar na função 
estabelecida pela FIFA. Domínio de 
língua estrangeira é opcional. O turno 
diário de trabalho voluntário durará 
até 10 horas.

Os candidatos às vagas 
voluntárias participam de um único 
treinamento; o programa, no entanto, 
é dividido em dois pilares: um sob 
responsabilidade do COL/FIFA, que 
atenderá áreas como estádios, 
centros de treinamento de seleções 
e campos ofi ciais de treinamento, 
e outro sob responsabilidade do 
Ministério do Esporte/sedes, focado 
no atendimento a turistas e ao público 
em geral em áreas como as Fan 
Fests, aeroportos e pontos turísticos.

As inscrições para o programa 
de voluntariado do governo federal/
Ministério dos Esportes ainda estão 
abertas. Os interessados devem 
acessar o endereço eletrônico (www.
brasilvoluntario.gov.br) e disponibilizar 
os dados pessoais requeridos.

SELOS

Os Correios colocaram em 

circulação ontem, a emissão 

especial “Copa do Mundo da 

FIFA - Brasil 2014 - Cidades-

Sede”. Composta de 12 selos 

que retratam as cidades-

sede da Copa (Belo Horizonte, 

Brasília, Cuiabá, Curitiba, 

Fortaleza, Manaus, Natal, 

Porto Alegre, Recife, Rio de 

Janeiro, Salvador e São Paulo), 

a emissão fi latélica destaca 

a importância histórica deste 

evento mundial, que será 

realizado este ano no Brasil.

Para ilustrar os selos foram 

usados os cartazes ofi ciais 

de cada uma das cidades-

sede. A tiragem é de 600 mil 

selos, a R$ 1,20 cada. As 

peças podem ser adquiridas 

nas agências dos Correios, 

na loja virtual (www.correios.

com.br/correiosonline) e na 

Central de Vendas à Distância 

(centralvendas@correios.

com.br)

 ▶ Lamonier Araújo, produtor de televisão: “Como voluntário poderei participar de um evento de porte internacional”

CONHECER NOVAS PESSOAS

QUERO SABER COMO UM EVENTO DESSE FUNCIONA E QUERO TAMBÉM 
AMPLIAR MEU NETWORKING, CONHECENDO OUTRAS PESSOAS”

Fernanda Dias,
Universitária

Além dos voluntários, a Copa 
do Mundo irá proporcionar opor-
tunidade de estágio para os estu-
dantes das universidades federais 
do país. Isso porque a HBS (Host 
Broadcast Services), empresa res-
ponsável por captar e retransmitir 
para todas as emissoras do mun-
do os jogos do mundial, ofereceu 
vagas de trabalho nos estádios 
das 12 cidades-sedes do mundial.

Em Natal, uma delas é a estu-
dante de Direito da UFRN, Aman-
da Gehlen. Aos 19 anos de idade, 
ela passou por um processo se-
letivo no ano passado, com du-
ração de seis meses, para conse-
guir a vaga no Departamento de 
Gerência de Transmissão da HBS 
na capital potiguar. O processo foi 
todo em inglês, com entrevistas e 

workshops ministrados por pro-
fi ssionais internacionais.

“Eles ainda não detalharam di-
reito minha função , mas por cima 
eu irei cuidar para que tudo este-
ja dando certo, auxiliando os pro-
fi ssionais da transmissão para não 
dar nenhum problema”, explicou 
Amanda, que começará a traba-
lhar a partir de abril. Ela não citou 
o valor da remuneração.

A experiência, além de remu-
nerada, será uma oportunidade 
para a jovem colocar o inglês em 
prática. “Não encontro uma opor-
tunidade como essa para testar o 
meu inglês, além de ter no meu 
currículo uma experiência em 
uma empresa internacional que 
transmite grandes eventos espor-
tivos”, disse.

EMPRESA FILIADA À FIFA OFERECE 
ESTÁGIOS REMUNERADOS PARA 

ESTUDANTES DA UFRN

 ▶ Amanda Gehlen, universitária: “Eles não detalharam direito minha função”

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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A Fifa anunciou ontem que 
mais de 3.505.656 milhões de 
ingressos foram solicitados na 
primeira etapa da segunda fase 
da venda de ingressos para a 
Copa do Mundo. 

De acordo com a entidade, 
os bilhetes foram solicitados 
por 199 países, sendo que 
80% dos interessados são 
brasileiros 2,6 milhões de 
entradas para os 62 dos 64 
jogos que estavam à venda 
(ingressos para a abertura e a 
fi nal estão temporariamente 
indisponíveis). 

A Fifa ainda informa que 
torcedores dos 32 países na 
competição ainda têm até 
7 de fevereiro de 2014 para 
solicitar ingressos de seleções 
participantes por meio da 
seção específi ca no FIFA.com. 

“É importante destacar 
que somente os nativos ou 
residentes dos respectivos 
países em campo podem 
requisitar estes bilhetes. 
Para cada jogo, 16% das 
entradas são reservadas para 
os torcedores de ambas as 
equipes (8% por time por jogo). 

O sorteio eletrônico será 
realizado em fevereiro com a 
participação de representantes 
da Caixa Econômica Federal e 
do Ministério do Esporte, além 
de um tabelião público. 

“Com um total de 
pouco mais de 3 milhões de 
ingressos disponíveis para os 
12 estádios, os pedidos são 
em quantidade pelo menos 
10 vezes superior ao estoque 
que temos. Naturalmente, 
esse nível de demanda pode 
causar decepção, insatisfação 
e incompreensão entre os 
fãs de futebol. Não podemos 
agradar a todos, mas que não 
deixa de ser um grande sinal 
da enorme expectativa para 
o evento”, explicou Th ierry 
Weil, diretor de Marketing da 
Fifa, encarregado da venda de 
ingressos 

Todos os solicitantes serão 
informados por e-mail ou 
mensagem de texto quanto ao 
êxito (total ou parcial) ou não 
do seu pedido até 11 de março 
de 2014. 

Como estarão disponíveis 
cerca de 1 milhão de entradas, 
haverá sorteio, até 11 de 
março, para defi nir quem terá 
direito a ver jogos em que a 
procura superar a demanda. 

A partir de 12 de março, 
os bilhetes restantes serão 
colocados para venda direta 
(sem sorteio) no site da Fifa. 

SELEÇÃO BRASILEIRA 
Os torcedores nascidos 

no Brasil ou que moram no 
país terão até as 9h do dia 7 de 
fevereiro para tentar conseguir 
entradas para os jogos da 
seleção brasileira no Mundial. 

Será possível até solicitar 
ingresso para a partida de 
abertura contra a Croácia, dia 
12 de junho, em São Paulo - 
no sistema geral, bilhetes para 
este jogo estão esgotados. 

No caso dos jogos do Brasil 
é o que acontecerá. Para a 
abertura, por exemplo, estão 
disponíveis pouco mais de 
5.000 ingressos nessa cota. 

Esta será a última chance 
de conseguir comprar 
ingressos para os jogos do 
Brasil no Mundial, já que 
é improvável que sobrem 
bilhetes para a segunda etapa 
da segunda fase (12 de março 
a 1’ de abril) e na terceira fase 
(15 de abril até o fi m da Copa).

FIFA REGISTRA 
MAIS DE 3,5 
MILHÕES DE 
PEDIDOS DE 
INGRESSOS 

O ministro do Esporte, Aldo Re-
belo, também inaugurou ontem em 
Natal a estrutura do Centro Integra-
do de Comando e Controle (CICC) 
para Copa do Mundo. A estrutura 
instalada no Centro Administrati-
vo do Governo do Estado. O espa-
ço, com mil metros quadrados, será 
utilizado para monitorar as ações 
de segurança pública durante os jo-
gos. Foram investidos R$ 80 milhões 
em tecnologia. Os recursos são pro-
venientes do Governo Federal.

A estrutura funciona desde 
outubro passado, mas foi inaugu-
rada somente ontem. Em junho, o 

centro vai monitorar mais de 370 
câmeras espalhadas nas proximi-
dades do Estádio Arena das Du-
nas. O espaço também será res-
ponsável por receber as chama-
das telefônicas dos serviços de pú-
blicos de emergência: 190 (polícia 
militar), 193 (Serviço de Ambula-
tório Móvel de Urgência - SAMU) 
e 198 (Defesa Civil).

Para completar a estrutura, a 
Secretaria Estadual de Segurança 
recebeu ainda três caminhões. São 
dois centros de monitoramento e 
um ponto de observação. Em cada 
um deles estão instaladas estações 

de atendimento e monitoramento 
remoto. As informações são trans-
mitidas via internet ao comando 
central. O caminhão de observação 
tem 15 câmeras, todas com visão de 
360 graus e lentes térmicas (visão 
noturna). Uma das câmeras pode 
ser içada a uma altura de 15 metros. 

Durante a visita ao centro de 
controle, Rebelo afi rmou que o 
Governo Federal não fará qual-
quer planejamento para impedir a 
realização de protestos e manifes-
tações populares durante a reali-
zação da Copa do Mundo. Nos úl-
timos dias o movimento #Nãovai-

tercopa ganhou as ruas de várias 
capitais brasileiras. “Não há qual-
quer previsão para coibir a realiza-
ção de protestos”, diz.

Por outro lado, ele ressalta que 
os serviços de segurança pública 
não irão permitir a ocorrência de 
atos de violência. “A constituição 
coíbe o vandalismo e depredação”, 
pontua. O artigo 225 da Constitui-
ção Federal tipifi ca o dano ao pa-
trimônio público como crime. O 
infrator pode ser condenado de 3 
meses a 1 ano.

A governadora Rosalba Ciar-
lini ressaltou que todo o investi-

mento em tecnologia fi cará no 
Rio Grande do Norte. “Nós temos 
tudo isso é um legado permanen-
te. A estrutura de segurança ga-
nhou um salto de qualidade”, afi r-
mou. Ela aproveitou para anunciar 
a chegada dos equipamentos para 
a Secretaria Estadual de Seguran-
ça (Sesed). Serão gastos R$ 30 mi-
lhões para licitações de compra de 
equipamentos. A compra envolve 
200 novas viaturas, oito mil cole-
tes à prova de balas, 300 motos, mil 
pistolas, quatro rifl es de precisão, 
três mil algemas e dois mil cones e 
equipamentos de sinalização.   

O MINISTRO DOS Esportes, Aldo Re-
belo, visitou ontem pela primeira 
vez a Arena das Dunas, elogiou o 
estádio e disse que Natal está en-
tre as cidades que podem receber 
os jogos previstos para Curitiba na 
Copa, caso o estádio Arena da Bai-
xada não fi que pronto e tempo. 
“Natal está na concorrência igual 
a todas as outras cidades-sedes”, 
disse, referindo-se à possibilidade. 

A administração do estádio Are-
na da Baixada, em Curitiba (PR), 
tem até o dia 18 de fevereiro para 
entregar um relatório sobre a fi nali-
zação das obras. Em razões do atra-
so na construção da praça esporti-
va, a capital paranaense corre o ris-
co de ser retirada da lista de 12 cida-
des-sedes para a Copa do Mundo. 

Aldo Rebelo, que participou 
da abertura de um seminário para 
o planejamento operacional dos 
serviços públicos durante o mun-
dial de futebol, garantiu que ainda 
não foi pensada uma alternativa 
para o caso do estádio curitibano 
não fi car pronto. “Não há um ‘pla-
no B’ e queremos que Curitiba per-
maneça como sede. Dia 18 tere-
mos a defi nição se buscaremos ou 
não uma alternativa. Esta é a nos-
sa expectativa sobre o redireciona-
mento dos jogos”, explicou. Arena 
da Baixada vai receber quatro jo-
gos da primeira fase do mundial. 

Semana passada, o secretário-
-geral da Federação Internacional 
de Futebol (FIFA), Jérôme Valcke, 
deu um ultimato para que as obras 
da Arena da Baixada evoluam. Ele 
disse que o estádio pode não apre-
senta condições de fi nalizar as in-
tervenções a tempo para os testes e 
preparação com vistas ao mundial.

O posicionamento da FIFA ga-
nhou corpo no domingo passa-
do, quando do primeiro jogo ofi -
cial do Estádio Arena das Dunas. 
O diretor-superintendente da OAS 
Arenas – grupo responsável pela 
praça esportiva potiguar –, Car-
los Eduardo Paes Barreto, afi rmou 
que a FIFA já o sondou para sa-
ber da possibilidade de levar os jo-
gos da capital paranaenses para os 
três estádios geridos pela empresa, 
a Arena das Dunas, a Arena Grê-
mio, em Porto Alegre (RS) e a Fon-
te Nova, em Salvador (BA).

Após a abertura do seminário 
planejamento operacional, o mi-
nistro visitou as instalações da Are-
na das Dunas. “Estou muito satis-
feito com o estádio. Será um espa-
ço muito importante para a evolu-
ção do turismo de Natal. Eu sempre 
tive confi ança de que o Rio Grande 

do Norte teria condições de receber 
a Copa do Mundo”, afi rmou. 

Na programação do seminá-
rio, que foi fechado para a partici-
pação da imprensa, os envolvidos 
discutiram questões como a ope-
ração dos estádios, estratégias de 
comunicações, segurança, mobili-
dade urbana, hotelaria e serviços 
de saúde. Foram convocados re-
presentantes do Governo do Esta-
do, do Comitê Organizador Local e 
Prefeitura do Natal. 

Aldo Rebelo falou também so-
bre os atrasos das obras de infra-
estrutura nas cidades-sedes para 
a Copa do Mundo. Ele respondeu 
às críticas do técnico da seleção 
americana, o alemão e ex-jogador 
Jurgen Klinsmann, que reclamou 
da péssima estrutura aeroportuá-
ria brasileira. “As dúvidas sobre in-
fraestrutura serão respondidas na 
Copa. Todas as obras serão entre-
gues até junho”, resumiu ele, antes 
de interromper a entrevista para 
receber um presente. O ministro 
ganhou uma compota de mamão. 
O produto saiu das mãos do cozi-
nheiro Francisco Dias da Silva, o 
Chico do Doce, que saiu de Currais 
Novos ontem pela manhã para en-
tregar o doce. “Eu queria dizer que 
a Copa vai ajudar muito ao peque-
no artesão”, disse o potiguar.

 
BOLSA-ATLETA

O ministro respondeu ainda so-
bre o atraso no pagamento do be-
nefício da Bolsa Atleta – um incen-
tivo fi nanceiro pago aos esportistas 
de alto rendimento. Na segunda-
-feira passada, a nadadora paralím-
pica Adriana Azevedo, que morou 
em Natal, protestou contra a situa-
ção em seu perfi l do Facebook. 

Ela publicou uma foto em que 
aparece segurando um cartaz e 
com a boca atada. A atleta poti-
guar reclama de nove meses de 
atraso. “Sr. Ministro e sra. presiden-
te da República, paguem a nossa 
Bolsa Atleta. Precisamos treinar!”, 
escreveu ela na mensagem.

Adriana Azevedo esperava o 
pagamento para conseguir bancar 
a viagem para Florianópolis (SC), 
onde passaria a competir. Atual-
mente, ela mora no Rio de Janei-
ro, na casa de parentes, enquanto 
aguarda uma solução para o caso. 

Rebelo disse que a situação da 
atleta será resolvida em breve. “Já 
sabemos do problema. A questão 
será resolvida ainda nesta sema-
na”, conta. O ministro informou 
que caso a atleta tenha cometido 
um erro na prestação de contas ou 
no envio de documentos necessá-
rios ao pagamento da bolsa, ela vai 
receber a quantia retroativa. 

SE DERRUBAR,

/ VISITA /  MINISTRO DOS ESPORTES ELOGIA 
ARENA DAS DUNAS E DIZ QUE NATAL ESTÁ 
NA CONCORRÊNCIA PARA CAPTAR MAIS 
JOGOS SE CURITIBA SAIR DO PÁREO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

É PÊNALTI

MINISTRO INAUGURA CENTRO 
INTEGRADO DE COMANDO E CONTROLE

 ▶ Ao lado da governadora Rosalba Ciarlini, ministro admira Arena das Dunas

EU SEMPRE TIVE CONFIANÇA DE QUE O RIO GRANDE DO NORTE TERIA 
CONDIÇÕES DE RECEBER A COPA DO MUNDO”

Aldo Rebelo
Ministro dos Esportes
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